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tia. UNIXO 

seu penaamaDtõ;: ebtralaalo, dor-proprioi 'Ireolioi 
do aau artigo, que tranaareva 'pars'IooiaproVar: sa- 

Eotado, diz.» Proi!Íncia'dBSi'Paulo,'mli,' no 'caaó 
do reduzir na BUBB tarifm, segundo ai néáeuidades 
doa geaoroa de eiportac'o inti^r-pravinaial o muni- 
cipal,porque, eomo omproza do Eatntto, olitdndo.o 
juro da 4 ou'5 %, ofTâraca a- esto . uma randa boa, 
doado que deaae aclo'advonba:á.naf3o. aúgraento. da, 
ronda pela jiiala lar^^a oiploragSo-da terra, pelo 
aiigmeolp a variedade-das'oulturaoin- '■•.  •'•■.^■' 

Assim, segundo peniá' a ■■Pro ninem Vie S, Patilo^ 
aoítráda ão tono'D^ Paiio-ll, porque dpí-ofiríeUa- 
l/s (/o Kstniío, pído tóelbor atténdeV, ua'-^nrgsnisa- 
çio das auae tnrifaa, ãa ,necQB'sidadeá da lavoura, 
viato corao aoEatád') basta uni'a renda de 4àu'5 %, 
dosda-que desse aa(o,(róducESo dás Umas) adve- 
nha á najSo augmenio de randa, [péla, roais larga 
siplora^ao dn terr», pelo aogmento e variedade das 
oulturas.' ■ .    .      '. 

Ora, se o Estado, construindo estradas.da ferro, 
p&de contentar-sa coTn.renda de 4 .ou. 5%,  e, poc 
essa inodoi contribuir  psfa.o.^augmanto da  renda 

,   . gerul, o que nSo aconleae com aa companhiaB parti- 
culares, que nSo pddem prescindir de.r.endã muito 
usis elevada, e qne, portanto, ;naa offerecem ao Es- 
tado a vantagiem de oontribuiram para a renda dei- 
te, pelo augmento da exploragio da  terra;- segue- 

'.- ao qua O syateraa da coQSlrucglo daa  estrada*  de 
'• ferro paloEstado ó prefarivelao dessa LCoaitracgSo 

.    .      ' por companbiaB particulurea.. . . 
'.'.,'.', Tal é á consâquencia lógica da argumentagSo da 
^f.-'ifK^''■:■.■  Provinda ãc S'. Pauto', 

O que imports isto, sen3o' o resenha oi men to das 
vantagens do systema dá ooaatrucgSo' da* estradei 
de ftrro peio Estado ?'" ' ' ■■' ' ''■ " 

,' '■ ■'^",\' Eatô.pide reduzir ás íarifBS dõa ■iiM estradas de 
■ferro, epnlBntando^^.pòm rònd!i,.da'4 nó 5'%,'p^^ 
■queJ^asBÍra-procedendo;" :ob'ntrÍBua'"paríra '^oípèfl^* 
dãde da lavoura : as. .companhias parlicolares. nSo 
piSdem fazer o.mesmo, porijue precisara de renda ds 
8, Se ÍO %, o porque nSo compete a eltas onidar 
da prosperidade da lavoura. ;^ . . ,      ... -    , 

Asaim, deveria a jPrmi.iHoio de 5. Paulo advogar 
O resgate pelo Eitado d.is aalradaa daferro parti- 
culares, deido'qua, a6 psaasnda estas para a pro- 
ori^dade do Es Indo, poderia ser satisfeita a'lecla- 
maíSodaiavóürS;    ,■■■•■.■■ _, 

NSo aceitamos, "põréin, o principio, snatentado 
pela Proiiincía de S\  Paulo, da  que aí  n  Balado 

..pide reduziras tariÍBB das siias estradas de ferro. 
PESSO principio decorre do antagonismo imaginário 
entra 01 .intáraaaeB da lavouraB os das bompanbiaa; 
mie, (ÍPOsiderádOB esses intereasos como bomoge- 
.nocB    dasappweoa a imposalbilidada dè  harmóni- 

. eal-aa na adopíSo 'ia uioa.mOdida que aa  oircums- 
taaciaa economical da lavoufa imperiòaomente exi-, 
■gem das corapanbias.de oaltBdas de ferro. 

Nao ha duvida que as companhias .do estradas de 
ferro eotrarSo. com a roduajao das suai tarifas, era. 
nm aalado critico, mas, qnara ousará sustentar qne 
ellaa, sara asse eipadionto,, atravanarfio incólumes 

■ a oriae qae assoberba a lavoura f 

Eleição Jlunicipal 
A COUTüQ do Consellio iDirector d,. 

Co,NSERv,AD.oitA,',,_reunirara-ae,' domingo, 7s 

çornmiasaeslpároohiaèsldorauiiiijipiojda.capital,, 
pa^íiOTini'de [i;áta!;^ra;'da,á.pt^òxima8'gleiçCé3 
do v-oroadprese' juízos:de.puzi ■ "■■ .'"i"!" '-■,'..;'■' 
'■i|Ne39a,rfliiniflo,i'fprdélíbéraddr^qu'9'oCòn- 
MjhoÇirectoraoasso incumbiilVdaorganisat; 

fl^aliaia.dosiiomeaquO^cm'dQ.SQri-e^ 

''349s,>ó3;èloi>ireVcónsÍrvA(íbi-os'"dtf        ""' 

fr*asanrab!éaproyiáaíá"l do'Amaonai.foi ap-pro; 
ya^a.nm» ^^'>^:à<yi^.^o^f!s^m,; aCds 

'■-■.■■"i-'V'';*''!'<.'.-.'i.   ■.vf:.í',;;íf;'.-! ■'..■■].■.,.,-,.'   ,,_.■■■ .....^   .   ■■■■■■),■■■..■■.,:..,; 

.■.■■,.,/í-.í^^:^í;.V.■■.■■:,.-"   .■?.;-,V..--..;.i'v.:  ■^nUMERO.ATRAzA.iJO-loóréJs'''' '■■ '"   ■     •■ 

Pi.íania Buçpo.,BoVo!haW.:q'ía--hafeiTpubiicou, 

s'.d'i 

í';?t^;" 

•>■■ 

fiumSJ^'geral ;i)Qases 
eljeittfréá; a^(}U£iÍJ'êffe^^ em  dia e 

■fugar-designado poio moWo''CòiÍBÒÍIiò Diroc- 
tor.^ .:.,j../-.,.^-:    ■■■■■,' v;^-.W.  ::.•■■■■ 
■';i'Eiii vUta dostadpliboraçfio do centro di- 
rector do.pai-tídó; conservador'dçi ."[munioipio: 
decapitai, que se inapirantt necossidade.'da 
uiiiaoiia todos ,os elemôQtos de influencia 

dfequedispiie o'.partido'para assegurar a 
eleição dos seiiscandidatos;oabe-noso dover, 
como orgai 'üa UNIXO CONSERVADORA, de 

tornar publicaessádolibBraçao.do Conselho 
Director e dascoinraíssüès'.parociiiaes, para 
quccheguo ella.áoconheóimonlo de lodos 
quantos so tnteressam pala causa partidária. 

:^;;ííEQUEIIIMENTOS DRSPACHADOS ?m-fi ■| 1 ■• rn^^.^'," ' ''" "'^'''X;:^rf ■■'rv'^^-s 
,.   .--■.T.-í-'   PRESIDÊNCIA -.V.:' -^-^"■■...■'(-■i):::;^T"B^SOURARIADE,;FÀZENDÀ ■ '"'"■■ 

"'■"■;■   ■'•■■■:!'■-•   ií-J T   ,       "■■;:■■■: ^ ■"■■■■'■-J ■■■U/:V f'B.'i.t'ERiMBNToa-.DBBPAOHADos ■■   ■ 
;   ' .■..^:^^;^jsd.junho .-. :.:_.  :._:     ;.   .^,>   -:./;í3,M-<Wi7Mn/,o-    ■ 

Da Antónia Benadióio da Silva, tabelUito do taí-  ,; Í!°,.!j J?"'?-''*'.^'"**'''^''^^ .B"*-,-.. .- --.j. 

li- 

ma 

e9iíÍ(Ç,n.Q..moasi[odoeiccivaõ de orphSoa daquelle' 
torrao.feitú-Qo pessoa de Krai'dino Üoli ' ■  ■ — 
ao supplicanla o   mpeoliVo 

» R°,^'A ^''"'«P^^aniasJdé Brito.-Ibfornieríl a CO atado na i   .. ■'  -ife 
,Sarapuhy,  pailiodo.qúe .sej'a^'ileblnrada aéiBi 

idoBBccivaõ de orpliaóa daqueile' 

c«rtorioS±^í líâ?:Í^^-g-S- ^n^aíÇSr^^o.:;^^ 

..'—Do dr..Alexandra. Corrêa'dV"Crasto';—^ 
Vomo requemos termos da ■=-'--■-   ■-""''    ' 

.   Ramal do Itatiba 

Péla,Companhia Paultatai'foi  apresentada 
ao ■ presidenle da província, para sor   appro- 
vada, a planta do-ralnal dó Itatiba. 

■ A extensão do ramal, entre a estaçaSo da 
Louveirae a cidade da Itatiba, é de 18",4i'0. 

O  niyelda  linha, em- Loiiveira, ó de 
666,»60l).  ■    ■ ■ ■ 

Na divisão das aguas,   para  os vales do 
Ãfibnia o .Tngitary, o niveí é,dc' 788,M. 

;.p maior decliveé do 0,-03,0 favor da ex- 
portação, u'uma extensão total de 3,kil.630. 

O raio minÍmo,da3' curvas é de 251". 

Sob o titulo naaustad«r do—(Ji-uiiiíe Invasão de 
Bárbaros! ~, lê-io o soguinto na Pi-omncia do 
Pará de 27 do maz findo r 

Souza'&afOBO, pròcãdeiiíeíiií RiodoÈJa narrou ôhsga- 
rambonlem no vap,£iç;.BaAíiiSESSENTA'E OITO 
oBoravos ! ,.j, aí.    .■.;.: 

<■ Agradaca'b srl' Gaioso aos' lilieraes domiunatos 
nesta torra ii f lo liiiade do ropugnanle commeroio. » 

C^xpoeiçao Continental 

Fubrica de Ferro do Ypanema 

1     Gora  o titulo acima'vom hoje publicado, 
. em outra parte desta folha,   um artigo as- 

signado  pelo sr.  major J. do Souza Mursa, 
muitodigno director da Fabrica de'Forro do 

Ypanemá.. ;■; ',■.'.'■',':,:, ^ 
O ai^  major líuraa, a quem fomos nós os 

primeiros a fazer justiga, na questão da fa- 
■ ^:,'. irioaçÈío e romeasa^das grades para.o Jardim 

-■■■"'■ S'í'ÍÍ;.pi]J)lico .dosta...capital, .'pro.va^^oihuSérante- 
"■-.'-.; /■■.'mente; no sou'artigo,>queá  direcçj[o:.da.Ea- 

.■-'briaaVnenhtiniàmpbrisabilidadecaoe acerca 

.-..■;.-..;  da  lioraora ijue tomihavidoiiá remessa das 
^Tl!í^'-V'gradea   e portíto encommeiidadosao ostabe- 
■'■ ■       lecimento qua elle tSo proflcianteraenta di- 
i^Ui^: ., ^ ■■    ' ■■■- . ■!    ■    '^   'r   -^   •-■  - ■   ..:; 

'#'"^''t'-'"' "K^"   ■ , 
'^■■^^'iS     Quanto ^ censura que fizemos sobro a ma 
.-■■;   -'^'^Ij" fabricação das grados,  o que podemos asse- 
■; ^i'verare que, nfiosendo'.biisiaiite coinpetentes 
í' •     -í^-parafõrmulal-apornósmesmos/loiiyaiiio-nos 

''■ iiá opinião de distinctoa profissionaes. 
; )'l ■■,..;!!' \'Assitó,;poÍ3, as'declaraçao8'-do illuatrado 
^^^y- '.'^.diretitor.daFábrica-veraçorçoboraras nossas 
'':?'^'^"ãfflrraaç5esíác6rca :dea8é,:estabcJèciraeiito do 

; 4*^^'^'* Estado, a saber: ajncuria dos governos, a 
Í0iW-- ^.Beuraspflito, tem sido tal, qae;elle nao pdde 
■-í'rí'.''PaotU5lraentèVcoinpattr vantajosamente na 
■'■:">'rr'í^(,j.icaçgo iio certos.produotos Bimilares for- 

;- neoídos pela^indnitria príyadk-^ 
^ \r-*-Ji?'"^ díianíi^' » ^attençao'dò* " 

■íi- -. P^'*.?' s^^B" do ar. major Í 
-   -ííí';.v. aiéna. .«Sa trata'r da qaeifão.eèpeííSJÍiMljK'^*" 

des. rio Jirdim" Tiiblico," aínda-jáStuS-ií   ■ 
passft:gcm, a pontos interessaníeS^**.??^^ ' 
plorníçao das minas de forroáo^^^^-^J^,.'] 

•'    -^fr«4^^.cq_^—'. . 

■ Escreve um correspondente de Buenos- 
Ayres : 

«O palácio da expòaiçíEo'continental ostà 
sondo muito pouco frequentado. 

« O frio tem sido o inimigo tenaz da con- 
QÚrrericia, como anteriorraonte se annun- 
oiaya quando era censurada a demora da 
inauguração. 

< O inverno om Buenos-Ayres. é oxccsai- 
vamente desabrido, e. portanto, afasta os 
visitantes e suãocatoda a aQimaçüo.excep- 
tuando-sa nos théatros, que são bastante 
concorridos nesta estação. 

« O jury dos vinltoa termina amanha o 
seu julgamento ; não dtimoram os pareceres 
dos jurys encarregados das obras do sapata- 
ria,, dos productos üorestacs c machinas 
I agrícolas ; annunciam-se as publicaçCíes del- 
les para a semana vindoura. 
■ « Gjury do senhoras tem amanhs a sua 
primeira sessão praparato.ria no collegio de 
la Merced. 

< Desgraçadamente pouco tempo lhe toma- 
ram 03 trabalhos das senhoras brazíleiras ; 
além de serem insignificantes pelo numero, 
osãotaMbom nos méritos. Os melhores fi- 
caram nò.Rio de Janeiro, sendo para lastimar 
que as primorosas pinturas o ricas almofa 
das daexma. ara. D. Zefèriua Marcondes 
CarneiroLefEo, asdalicadas a pacientes obras 
do muitas outras distinctas brasileiras a oa 
difilceise perfeitostrnbalhos das disoipulas 
dãairmpsda carlíladernão :viessem- brilhar 
na Exposição Continental.    .. ,  j,: 

((Sentimos que a mulher brasileira nSo 
se faça admirar, como podia, neste certamen 
glorioso, sobi-e tudo para a Republica Ar- 
gentina que o promoveu, e que vS cora ma- 
goa, mas sem azedume, que as filhas, habili- 
dosas de Montevideo ganhara às de Buéniiis- 
Ayres em numero e mérito na exposição. 

<( Com o motivodeque oa jurados nilo pó- 
dorac).terminaras missSes, que tém do de- 
sempenhar, não se fecha a ÊxposiçSo Con- 
tinental a 15 do corrente. A c^mmissSo di^ 
rectiva resolveu prorogar o prazo de seguros 
dos pavilhSes atã 15 de Agosto, que é o tar- 
moquB secalcnia necessário para satisfazer 
a» exigências de estudados ofundados pare- 
ceres', para quo os premioa sojam applicados 
ornais jusliceiramente possível enão.acon- 
teça,;coÍDo<em outras exposiçSes que conhe- 
cemos, em quo a pressa e a precipitação mais 
que a mà vontade produziram queixas justi- 
ficadas'de muitos industriaes »i 

: A; ■' ■ Fá^undefeSBáf irtfò .í&áwíhiSy ispSÍi  
da.aosssõ a alUçiádqa dasfiniiltas que Ihe^ha-' 
viam sidoimpostási ■,'j    '/i:', % H   ■ ■ 

.Foram dispensadosídóedia-^de hontòm. os' 
srs. : ■     " -     ■%:--^'v. .', .■: ■ :r.'^- . 

Dr. Cliraaco Barbosa.. .....:,-É:;/..-' .■■■'-■' 
^ .Dr.MiguelM.deGodoy.    '■: ' 

Capitão Antonio Mariano .doa Santos. 
Ficaram relevadas as multas impoalai aos 

sra. :■ ■ 
Dr. Guilherme Ellis.     .-VL''-'    '  '    - 
Julio Soares de Souza.'' '*:'?;•■'■;.;   ■. ■.-' 
Major João Brai da Silva'■        '.■■-    . 
Tenonto Joaquim Antonio Lear. ■'^^^''- 

■  Incorreram oa multa de 20^ rs. cada ura 
dos sra. ; , 

Dr: Elias A. Pacheco o Chaves^. 
Alferes Innoceiioio J. de Brito Junior.   ■ 

. ■ José Venâncio Ferreira, 
João Fernandes Tenório. 
Lauriano Thomaz Pereira. 
Manoel Joaquim Ortiz. ''   ' 
Entrou am julgamento o processo instau- 

rado contra João' Baptista dó Oliveira Rama- 
lho, brasileiro, da32 annos deid^-dé, soltei- 
ro, sem olficio : pronunciado no ari..201 do 
código criminal, por ferimentos praticados 
em Honorato da Cruz.    ','■:'■.'    í^-.;."' 

racumbiur3e...da defeza'do acciisádo, que 
foi absolvido por unanimidade dá votos, oes- 
tuciatilo da dÍreÍfo'sr. Galvão Büono Fillio, 

TèLEGRAMíâS 
Pariz, IS de Junlio [á   tarde). 
Sóbô a einoóenta o numero da EürópSos 

mortos naconflicto de Alexandria ; os feri- 
dos elevam7So a oitenta.   ■ ■". 

A populaçáo vive sobrosaltada ; está ro- 
caiosade que nSoflca nisso a destruição curo- 
péa. ■'".','•'■ 
^..^',o.í|p'a.do3se3.si^c.os90á;tém^aiis\dò--vi- 
va' omòçSo há'Eu.ròpa;ò-'.S;críinçü'èbi'"âf que 
as- grandes -potencias intervirão sem demora. 

.  ;. . ■  {OoJorh'alaoCoinmercio.) 

Montevideo, 13 deJTunbo^ 
Os íuneraes de Garibaldi, feitos anfc- 

U:ntem pela Maçonaria, tiveram um desen- 
lace horroroso. O edificiò em que sefazia a 
solomiiidade incendiou-se. 

A confusão foi immensa. ' ■ 
Verificou-se que houve vinte mortes e 

grande numero de feridos. 
O aahimento teve logar hoje, assistindo a 

ella cinco mil pessoas. 
A cidade estàde luCto,e sob a maisdolo- 

rosa impressão. '-■-,,• 
•■*■■■' . 

Bueiioe-A.yres, 13 de  JTunbo. 
O ministro do interior dr. Bernardo Irí- 

goyon, publicou era El Diário de hoje uma 
rectificação á cartado Barão de Cotegipa a' 
respeito do assumpto (ia MissOes. 

(Da Gazeta ãcJNoticias.) 

u baUtu i 1-ò'd ii ra [ílo:o sou' í ■ i m pa d imeiííi 
*0i pois! vágò aqúalle offloio,' dove'a áátoridide"pe- 
rántoquem híiuvor da servir, ^próvel-o lampurariar 
-mento DB forma do art. 10 § .l» do d'acroto n. [817 do 
30 do Agosto de 1351. por isdo indeflro o proaento 
requerimento. 

.— De Franciiso Antônio Vaílé pedindo para- as- 
sentar praça nb. corpo policial Ao cora man dan te'do 
corpo para informar 

— Da Paulino Jooú do França Peixoto (3° .da'pa^' 
chii)—Ao thesouro proíincial para pagar depois íé 
qffectuada a liquidação. 

— Do F.ancisco Augusto de UlWCintia, ins- 
pector litarario do Santa Rita do Paraiso, pedindo 
-lutorisBçao para doopandor a quantia da B4Í00I) com 
moveis, para ii osoola do seu diatriclo—Ao inapac- 
lor geral da inslpucçSu publioii para ia formar. 

— De Leopoldino do P.iula Fi'rnaiides, pedindo sar 
nomeado pnr.i a cadeira do alto do Caguas8Ú,dislrio- 
to da capilal—Idem, idem, 

— Do padre Antonio Domingos SüSBí (3» daspuolio) 
■—Em visto da informação do thesoüro, nSo tem 
lugar o que requer. 

~ Da Maria do Carmo S. Negar, professora na ci- 
dade de Campinas, pedindo inlogral pagamento desde 
suaderaissgo.aléaiiarBintégracao, do conformidade 
com a lei-n. 29 da 31 de'Marjo deste anno—Ao the- 
soüro provincial para  informar.. 

— Do tanoDta-coronal M noel de QuoiroK Telles 
(2° despacho)—Ao tliesouro provincial para pagar 
nos termoa de sua informaçSo de 7 de Junho n. 417. 

— ■■'i-i-i--. 

Foram exonerados, íi pedido, dos cargos de 
1.* flupplenle do delegado: .',-■. 

Do lermo-do Parahybuna, Henrique Luiz 
Eppinghaus; ■       ■ . 

DoterraodeS. JoSp Baplisla doRioyer- 
da, Loorenso Oorrfla de MoraeS.' '-■ 'i'."- ^ ■:;.. 

■Á- 

p governo da província do Amazonas aanceionoã 
um piojecto da respectiva assembláa provincial qae 
aulorioa a conlractar uma companhia dramática, 
mediante a aubvencSo do 10 eonlos da róis, para 
trabalhar om Manáos. 

Foi exonerado, a podido, do cargo de de- 
legado do policia do termo de Ubatuba, o dr. 
João Diogo Esteves da Silva. 

Keinam febres intermiteateã,de miuitaraeter aas 
poroações de Itaitnbai Ayeiroa « .«m tbdo.o Alto 
Tapftjoi. •   .. ''.   j, ,. 

Estreon-se.no^Recifé, cantando a Trama- 
la, a prima dona soprano ligeiro Carolina 
Ambrosi, sendo muito appiaudida. 
. No dia seguinte também estreou-se, no 
Eniani, o.tenorArrigi, «cuja voz forte,' 
diz o Jornal, do Aecí/'e,„ònthU3Íasmou os 
espectadores, arrancando palmas a applaii' 
SOS prolongados.»,.''_ _:':-: í-:^V^ ^^'^'■\•^ 

POLICIA 

13   DE   JONHO 

Eklação Central 

Por ordem do dr. delegado de policia con- 
tinua presa a preta Androza, escrava do 
dr. José Joaquim.,Cardoso do Mello. 

^.. A mesma órdém acliam-sé recolhidos ao xa- 
.dríZrPcdro Antoniode-Olivéira, o:o italiano 
'Boiielli Gusappa e o francoz Russea Antônio 
Afonso, por ébrios, sendo o primeiro preso 
pclò official de estado do quartel de perma- 
nente. A ordem do subdelegado dosul ach;io- 
so recolhidos ao xadr. z Josepha Olintri de 
Carvalho, Clara Maria d'AssumpcSo u iltria 
da Conceição por abrias. 

A (.rdera do subdelegado do niatefoi removi- 
do para a oadoa por infraçãu de termo 'Thpo- 
doro Antônio de Almeida. A mesma ordom 
acha-se recolliido ao xadrez por ébrio o ita- 
liano Cedro Violli sendo encontrado com o 
mesmo uma arma de fogci. 

Estação de Sanía. Iphigenia 

A ordem do dr. delegado, de policia auha- 
so recolhido ao xadrez por ébrio o hespaiihol 
'Marcellino ConalUa. 

Estação de Santa. CeoUia 
••-■ '■ 

.'Por ordem do subdelegado foi posto era li- 
berdade o italiano José Novella. A. mesma 
ordem aclia-se recolhida ao xadrez por ébria 
Anna Maria Sollana.  . 

Continuam presos os allemães Gustavo 
Pinho, João Bugman e José Bugman. 

informação'..',;:'^ 
, ■,■.,. ., ..     -.---.---jco.üon 

■Jiiformfiã;contitdorià.--:-■■ .^ 
VÍ~9Si?-'''''.''PÍ''!°>Pe^-'áa,;SÍIva".4^ÍBõriietH-^ 

■'vj Podem-hbi áípubíicaçSo .dó ssgumte 

'■■|(í Hoje, ao meio dia,'- no largo de Palácio, 
Hi Si.havorisessao.ora asserabléa geral dos 
sócios do Circulo.'.doa" Estudantes tJntho- 
licos.-'' ■   ■ 

■M-:!:Í!.ri '»A 

.CHÍiOI>ípLÒGIA PAULISTA 
- ■■■'-'"-'-f5'."ug-''j(,j,pQ 

. Em 1843 o barão de Caxias, coramandaute 
om chofo das forças iegaes, acamp i sobre a 
margem direita do rio Bàriteit, no mes , 
lugar em que na véspera tinham loantado o 
acampamento os revoltosos. 

(AZEVEDO MARQUES—vipotií  ^isí) 

■*' 

OBRAS  PUBLICAS 

■  iS de Junho 

■.■^ ' 

-.4 

Officio a presidência appresentando a conta 
na importância de 2:000$000, provenientes 
das despoz as feitas com materiaos pira a^i 
obras da cadêa dá cidade dé Piraciciba, aâm 
de ser ordenado o pagamento da respactiva 
quantia ao presidente da câmara d aquella 
iidado Manoel Ferraz de Arruda Campos 

—Idera, idem, informando sobre o assum- 
pto do officio do dr. chefe de policia,' decla-' 
rando quo cbamou-se ooncurrentos por triii-,, 
ta dias para arremataçflo das obras da ca-: 
dêa do Síocóea e como não apparacesse pre-'' 
lendenio algum foi autorisado o delegado de 
policia a mandar proceder os trabalhos pro-' 
cisos, dispondendo até a quantia de I:0OÒ|i| 
com 03 referidos concertos. ■ '■ ■''•■ ■ '■'■' 
i,; —Idem,- idcm,.inforraando,.sobre ..ò.õfiició 
de Claude Marulos.. contraotanto das obras/ 
de assentamento da cantaria e grade do jar- 
itim publico, declarando-que deve ser feito o 
pagamento da primeira prestação de seu con-,, 
ti-actii, como requereu ' ■   '"'.í'. 

^Idem, idem, informando sõlire o officio     ' 
'laCamaraMunicipaldaVillada Cutia, deck-    ''' 
rando que foi i!adoj)elo engenheiro Ricardo 
Alfredo .Medina, o nivelamento pedido pela 
mesma câmara, era uma das ruas  d'anueUa—."^ 
v.lta. ■■   ..f^-       ^      - "'."; 

—idem a câmara municipal de Parahy- 
buna, cncarrogando-a demandar proceder, ■> -i. 
com a inspecção do engenhei; o do: dislricto '; 
as obras necessárias na ponte do Camiilo, : [ 
quo liga a parto'baixa aparte altii d'ossa ■'-'.i 
üidade, esgotamento da lagoa e .concerto do -'.í; 
paredão junto ameama ponte, podftiido deaí ',;>; 
pender com esses, ser viços a quantia do l:00i)$   -í,;? 

—Idem á Rufino Claudino da Câmara au-'  '■" 
torisando-o a despender até   a  quantia   do    \ 
152$020, com as obras da'ponie so'ira o  vto 
Cnmandocaia, na estrada do Ainpar-D ao Snc- 
corro, no   lugar, .denominado—f oríp.;dos 

>»«94 

Para o cargo de agente do correio de S. 
Manoel foi nomeado Joaquim Barbosa Ma- 
chado, ficando som effeito a nomeação de., 
Joaquim José de Oliveira por nao haver solÍ-' 
citado.o competente titulo'. 

:',■-■■.' 

Alves—de .conformitiade cora o óiçàmeató'. -'Xíí- 
—rldera áJosá .Maximiano Ribeirt. da G.IIIÍUV.\T' 

delegado de policia de Mócõca, alitorisán.dò ' 'Mi 
- -   mandar exacutafciás'' obras lü  'cadéti   , í- 

t^ 

Foi assighado na secretaria dás obras pu- 
blicas, com Josí Calazans Corte übatuhano, 
o contracto pára execução das obras da poo- 
te-sobreo rio Parahybuna, na estrada queda' 
cidade do mesmo nome vai a villa de Nati- 
vidade, pela quantia da 6:994S5UI}. 

Foi nomeado delegado de policia do termo 
do Parahybuna; o actual 1» supplente José 
Ignaci^ doa. Santos. 

■; .-i.,....'-! ;,■(:: poj-çn naval': .ji-,-^ 'íií.*. ;■ 

Foi «anceionado iio dia 10 do còrránlè' ó dtcréto 
dxando a forfa naval activa para oéiareioio de 1882 
—1883, concedendo premio aos voluntários o enga- 
jados, elevando o oito companhias o batslbSo naval 
e coniodendo uin piaio;de,terrà« dá 108,900 metros 
quadrados, naa colônias do Estado ,á« priijai da prat 
volnnlariss.quando esouias do .servifo. por conoln- 
lEode tempo. .-■ .-. .í.,    , 

Por decreto ds 10 do corrento foi soneodido, sra 
vista das dlspcsipOss do art. 131 do regnlamenlo i» 
22 de Abril da ISTl, ao oapiiao de fragata Josâ Cân- 
dido Qoillobel, o premio da 3:000t, Delo trabalbo 
quo spresenlnn com o titulo de Compendio de geo- 
delia, approvndo pelo eontelbe 
esc&la de marinha. 

Comraunicam-nos':'■.:■'•'"';'.'■■'. X''-'*'- 
< Reunem-sa hoje, as  11 da' manhS, á 

deira do Porto Geral  n. 2,   os sócios 
Emancipadora Acadêmica.» 

lar 
da 

.  Assígnou, hontcm, termo de resitgajaraen- 
to na companhia de urbanos, por 4 annos, o 
Kuarda Jorge Barnabé de Borba. 

MaóBCBM  
M . . 4 

Com Manoel da Silva Vianna,  assignou a 
secretaria das obras publicas, contracto paca 
Q^serviço de passagens na baht do rio Para- 
hyba na villa da Bocaina, atsantimonto do 
cabo de arame, reconstrucçSo doa éiteios a 
sarilhos a fazer todos os concertos qne a bal- 
sa precisar e fâr determinado pelo engenhei- 
ro do diatricto, durante o prazo do contracto 

l«l«S 

:'rmM' i.lJsj^. 

da'laatruoclo d. V^^ ^ P°^  um aunoj tudo pelo preçu  de 

"essa vjlla, podendo despender com laes con-- 
certosaté a quantia de l;OOI)$dO0, ^yisto'naij;^.'.!^:.'; 
so ter apresentado conourrente algum pára';..: ■■=■>: 
execução dos referidos concertos!  . ' '■.íci 

'■;;■■■" ■-^y'-'--:0M: 

■:i3deJmaio1^'"'''-'^''\7M 

Offioio a presidência,  declarando  esLtr'o ''f^i 
impreiieiro das obras da'poiito sobre o rio so- '' '5^5 
rooaba, no logar denòrainadq Itavuvú.Fran-    '^^ 
cisco de Oliveira,Prestos, nós casos de recé- ".'■:...'■', 
bor a primeira prestação do seu  contracto'VíV-^S 
no valorada 614$263.    '.■'. ■:".^'.' '    ■"■ ^'c/'-'^'t-; 
..,— .Idem,   """       •■■■■-.■-- -.   --- 
duas. despe 
da.cidade. 
999380Ò, afirado'ser ordenado o'pagatSeato YV,''í;'^ 
ao delegado de policia da mesma cidado. .-'"^^ 
,. — Idem, idéra, declarando aér de jüsti(ía o - ,','^)^ 
ó pedido que .féz, Antônio, dos San^l3 Pires^jS.íílS 
contratante das obras do concerto'da'cstfada %i^ 
que de Parahibuna vae a Caraguatatuba,''dn   '-'!% 
indemeoisaçào de 800^000 pelos trabalhos ",    M 
executados fora do seucontracto e que foram. , Çí>; 
causados pelas chuvas' torrencíaes de Fevc-   --^í^ 
reiro.p. p..',     ../^' / ■    '',:,"   ^ r.-:^. 

— Idem, ao, engenheiro Americano Freire,'' -•:^]^'- 
afim de ^xplicar com urgência   os motivos  . ■, : - 
que o levaram a infriagiró,'artigo 1(^ do 
regulamento desta directoria, relativamente 
ao' atésttado, passado anlCj.dá  asaignatüra -   . 
do termo _de recepção provisória das obras 
da ponte sobro o rio Ypfranga á cargo de Au- 
gufto Tosar Xavier VíUéla.       ■ 

— Idem a Câmara Municipal déBragança, 
autorisando-a a disponder  aié',á quantia da 
l:85O|O0O com os concertos da cadéa d'easa 
cidade do conformidade com o orçamento or-       ;^ 
ganisado pelo Engenheiro' JoBo José ' Lobo       ':'^^ 
Pesiftnha. 

-i Idem, a Affonso d'Albuquerqiie/deolH- 
rando paraoa devidos effeitos que,deve|qaan- 
to antes proseguir na execução das o.bras dé 
reconstrucção da ponta do Tatú^>pé,|aa es- 
trada que desU-capitsV'Tae'a fregaezla d% v,..^ 

■¥■' 

j^t',-;y.-.V, ._-...,..^,vÃfc^.:i.jS> ,"-^1 i-mB^ii^y-:- 



W29/■'■■:':■'■'■   ■"■^fo': 
OORRErOPAULISTANO-^igàe-Junho Já.lRSa 

r:lNTfflOR  ^Q 
PROVíNCIA DB S. PAULO 

rW ^.-■iSi} 

r^.í';. Ckiniplon». -Tajnoa. o» , foll«»- puMlM^B 

.^D»*6 h««r nina ranoiía capuMimna * 25 do oor- 

.^'*^^' ír.o»r«n«l. JoMuim  Quiriio,, oífareoer» ao 
^ivfcrdi» PubliwdeMiU g;aÍTpW» par» aiornarem o 

wi^^ 
-Barbaridade, a a qual 89 re/arwao 

■....,    |al, laiU oidídB, offloiou »o sr. dolosado do pouoia 
fâi^^.■p*lin''• proridBnciaa. jun^dn 
K.-^O.r. ÍBlflg.do raípoodeuprorapUmoQle.di^o^do 

ito. «m Rebíiusai, do portURUez Aatomo 
rerriiir.; o^ar. ageato.00D.ulM de Portu- 
sidídB, offloiou »o ar. dolosado do poli"'" 
oridonciaa. ., 
Iflttado raapoodeu pramptamBQie, amo. 

-atava iufjmado do qua aucasdora. a 1 
idooareo, de.inapeotor doquirteirlo 

a»|to looal a Joiquim Ferreira do Airaaidav por «.- ■   ■■í.m-a*'5uam*facaX:titonio Frauoiíi!o->»mo"ado.aa- 
;',. t-  ít»dD ■ Qotioia a nuogí noa raferiinoB.> 
':.-/■ -. plDctambuban^aDa.-Tama> • Tribuna 
;■    ,,íí*.í/u'''. dB'tl'wii'ii^.j--        "'iivVV    ''^ " ■ ■    il^'iivi^,:,' 
;!','.. sv^Rafar. oa<fi folka;'i''■■        '-ife, '■■"'iVii' 
■■■■=.■■.-■-í-<üm  ^Pdividiio.ij-ua. am   laoàdo-do mw p"a»ao, 

■í.if*!»ü;d. Barra do. Pii'.iKy. riu-iõ-''tt''°»'''',4»A??.':' 

:ptór,iinab\tcrá-.:um bora Q3tyloí'si;,n[íp';.tiver 
■compulsado' com düdicaçao .03, puros nimu' 
mentos -.dcBsa; linguagem divitia'^^dcsigiiadR 
Bob o noraei ào musica'classica.,   ... 
' -pfao   àé   assualemi'-poi'em; oa'profahoa- O 
qualificativo—classioa^-,, era.-iiiusica,   nSo 
indica, como |Jodüm (jn'oiitiameiile püiisar.a, 
parte abstractn, árida a fria tia arte. Níío,; 
a pur das  risoiilia:-; plmiitasiiisc^ ilas-melo- 
dias facei.-íde aprelioiider-só,'haoutr<is-bel- 
lezas, mais elevadas, só conhenida-s dos ad- 
ioiradoro8   ilos grandes incstrea: aüo   essiis' 
lícllüzaB ijiio constituem   a muíiica clássica. 

Si.iiuizcssemos, dar._jiiu% .defimçfio^ .doMO 
gênero de musica; diriaiiios :'■ .. ■ ■-^y 

A musica claa-íiica lesume oin si a mais 
pura ovprésâSodo Odlò, embora nüo caroçii 
a musica, para ser assim classificada de clás- 
sica, o ter sido esoripla,, como rauita gcnlü 
acredil;', por um compositor fallccido pelo 
monos desde um século. 

m 

yí(i :i-^^i: 

■é» 

Ã CòohaloliTi 
.     .;    ..',^.1.1 

«fc 

cio.niío 6 mc 
, tehi  'ima 

o 

DiHaiiíe 

K* ■; Hffítalriido/b'dosDto'iiD anttguV^twíiceto^CoLponf 
[^JiJíâdo.o »'n;lr»t!iinooiíTflò dh-ErRólSõlrã, /lUO. aamí; 
"""" ■■o'ntBStB'ff^aa-rffrntoititnaatafraariisoa' doiln, .orJ 

,_aiH; a.juntó dsqaells adifieio, estabelecou-aa um 
í»rdIo aanitaria, qoa foi main ou monoa raapBitado. 

■í   . ilafalicnoiita, porém, vaio o doofttáià íáltscPC-no- 
, aufi. ^^-^■■'■■.'■' 

«Taado-ao ontio.do dar sBpultura aa cadavor, aa 
f«*iDii qúa diito foram oncapragndaa, no quo nos 
•■«(ta, par aêiüram-»ft ombriag.idaa, daiiaram do 

^.•fcaaríar aamodidia praTentivai qua Ihea íoram rn- 
Ánnaadadaa, e procadopam da roodo i nio pudor- 

■ ■•! ficar BBrpraliandido» ai a terrível opodimia ir- 
feavar em qaalquar panlo do município. 

«31 ista íbontacar {o qua Deua nua parmittir.t), co- 
BkBcsremai quanto dOTomos aor c&uteloaoa, quoarto 
«• trata da «audB publicj, assumpto da ooropelanom 
4« oamara municipal.> , 

—Aiada da mo«ma folha: 
íCoavancaram-aa Francisco Garota, aoua IliUoa m- 

■aal rgaaoia a Joio Baptista. Gabriol Coat», liborto, 
Jaía Maria « ontro» morarforaa no bairrn do Borba, 
■ ■fl Maria Poroirn, sua visiaba. ara fsiticoira, o 00- 
■>■ tal punha o dispunha da fortuna o vida da loBa 
aiiaüa geats. Coiuprobandendo o perigo qua oor- 
riam, vivando ao lad'i da aomalhaolo furia: doliDe- 
rarim artormiaar todo o aou poderio. Pata IBSO rea- 
■iram-aa em asHociaçio, a trataram da aor tambom 
iaicíadaa om tíidoa os míaiarioa da foitiçaria: quan- 
ta aonaidarafam-aa tSo fortes ct-mo a velha foiticei- 
t«, pracuraram dar-lha golpo aaguro, arrancbindo- 
UB • amcantamoato, a reduaittdo-a ia proporcdea de 
■innlea malhor. 

sCom effoito, na dia i5 da prorimo pnaaada depaia 
da ni»« aaaaao, am casa da volho Praneiiao Gar- 
aia, daram a prjraairo assalta : foram todua á oaas do 
Uatia Poreira, tiraram-na para fora, o ahi açoula- 
fan-aa cora fumo torcida, flzoram-lliB uma oppli- 
Mflo da ovoa podroa. a ptoaurarani forçal-a-i bobar 
•■ praparado horrível. ■ 

*B iito Indo sn paasou no anno da eraça do ISHá, 
«■I noaaa município f 

ífiaarlo liapuuBaf 
GuaratlngiíOtá—Racobamoa   n   Faraiiyòa 

A» It do oDrronto, ' 
Pallacaram, aBdo corrante, d. Maria Ribaira do 

Naaaiaaata, filha dn tanauto Isnaoio da Loyala 
Freire Buono e o guarda-nior Ignaoio Rodriguea 
0arria, pao da ar. Joiá Gcngalvaa üonairo. 

— Aaaganda aaiaio annual do jary oatt coivo- 
Mda para o dia 33 do correale. . , 

— O oroaraanto dai doapoaaa da câmara muniei- 
pal pata • Bieraicia do lB8a-lS83 nabo a SOíiOOS. 

Taulintú—Racaberaoa o Futuro. 
. — Ca»aran>-aa a ar. Joiá Maria  da Silva Oapalla 
CBH d. E4avÍB-sa Joa Cantos liroga.a   o ar. Antonio 
BitlSBcoait cOiB d.'Franeiaoa Mòreirji da Siquait*. 

3Ís, puru K,'!iÍm»le:iiu,pnlé|(iuD -t.O- 
vagajòes ■9(í^r(ííp\íçii3Íó n.. ü lassiça 

"'-''■i.u'spii'iio,'- Qii'niido;,'.oiivímpáf; 

Soetadade IBoneHcente dos 
dstudante» Fluminenses 

Pfldem-nos a pubUcaçSo dó seguinta: 

« Sesssa, boja, â 1 hora, iio salão do Cir- 
Mlo Oícrori» Italiano.» 

Foi autoriaada a directoria das oliras pu- 
■fclieas, a chamar coacurrentes por 15 dias, 
fftFâ ooRÍractar as obras de concsrtos da 
■•nta do Amaral, sobre o riolíogy-guaseú, 
«rçadas9m7:619$316. 

[JOIS 

.íii' 
irá 

iuUJ/SiíítòiíiÜffi 
. ,,        ., .^ísta^pBdeíméttoliWTÍ 

ineiitu; iiililillai^-su'iini :fnLisico^.'Glas8Ícò;.po'r'T 
qiit?,; além; ;do,,..'iett:mg tiWutOwdu "virliriiSC',' 
aiiülit possHeum j)i'óíuiidoconliefiimento dos 
ffi'^ndoE'c antigos mostras e sabe dígnnmen- 
H; inlcrprctal-os. 

A mesma observação póilc nppUcar-se a 
Mines. Guxraim e Aguayo. 

No concei'lo a quo nos I'cferimos, e qiic 
eíTücliiou-se em casLi do sr. II. L. I.ovy, ou- 
vimos . interpretadas, ])ela fnmilia lijízman, 
obras de HORUIOVCU, Mendelsohn, Mo/,ai't, 

ühucinnii e Wobcr 
Dissü.mos quo mv. Guzman merecia o nome 

de musico clássico. .\hi está a prova em uma 
occurreiicia que den-so ti» coiicurto aqno nos 
ustamos rüferinile. 

Pediram divorsa:^ possuis aqiiuUe artista 
[(aj locas:^e, para concluir, al^'um trecho d'' 
Hay d u. 

Começou elle unlílo a ex.i!culai' ao piano 
um tliem'1 repleto de delicias, no };eu(<ro das 
minuetes,exhal an do aquello perfume de bo- 
nhoniia O delic^idr/.ii cu rac te ris ticos do v.:lllo 
Haydn, 

Aos uppUusos sueuederam os comnieiita- 
riot : 

—Quem hoje sorii capa;: dn. escrever 
assim ! , 

—Comu se percebo om cada compasso a 
in pirayAo dos^clássicos I 

—Stc, etc. 
Finalmoiite, um dos espectadores, vea- 

cBudo a vaidade do amador qua desconhece' 
o titulo do trecho quo auabu do ti'anspiU'- 
tal-o as regiCes do sublimi', abalançou-sa a 
pergunlar A mr. Gu/.nian qutil o (itulo do 
rjfiiiido ti'ecko. 

íS.'".;'. respondeu o ani-la, segundo o 
modelo dl' Uaydn, composiçSo Ai F. Guz- 
raan. » 

ramalde Vi 
:.'«'à41oncHM 

■#s:Ufifijãl:lio;3W,yti!Ídadè->f!Í^ 
-eiíi ■'■Satgoii, e^^^lo■:':^^^oKÕ^'.í^í-t'■óí;tó^^^^ 
servigoi, d(i;-l)iircds'u--|!s'ãp0r*.G-",í('dha3, de .ca- 
minhos desferro trann\;ays.-'As"importações, 
ciijo ¥ali>;c)lem;,Í8f'4 erim^apenas de 14 mi- 
lliílpsíâé'í'ra)icòs-.(2:24!l'icouto.) de réis) so- 
bem hoje a .SO'inilhoes de francos   
(lâ.WOiOOOSÜOO) e as  oxporlaçCes   segui- 
ra m ii mesma  iirogre:ísão. 

COIVCEllkXOS 

S&hiraoa fora da regra geral: flzeitioa uma 
yrophecia e, contra o costuma, ellà reaÜKOu- 
S8, a Babar : anaunciado o concerto do sr. 
FoQi, no salão do theatro  S. José, dissemos 
Jiia seria oUo pequeap para contar oa ama- 

ores que So apressariam a ir ouvir os artis- 
tas que deviam tomar parte nessa festa musi- 
'MI. E folo que aconteceu. 

E' com verdadeiro prazer quô registramos 
■s novas conquistas que vae fazendo, entro 
iosso publico, a arte musical. 

O  programma  do   concerto foi publicado 
cora grande aatocedencia;   todos também já 

_3a!jera dovidamoato aquilatar  o talento dos 
'artistas do quo compõe-so a família Guzman 
"•o do Sr. K. Pons. ■. ' ■ 

É dlíRcilmante    podcriambs destacar  os 
■ trechos era qu^ esses artistas melhor reve- 

iv      laram.os seus talentos.o estudos.,. ■ 
j;~r-^'*-Jt4íiaZsffl ííffl íbm^tõ^ía^iJífti        &ji can- 
j5^"':.teaB ■porJfrneAjyJâyo, cora'aipn'roza adeli-- 
_/-." ."■•adçza-ds.vocaUsaçao dê qup.ji tantas.vozaS 
ii^'T'tiicQos'fallado ■ a'bolla romanzá de Mr.,Guz- 
''■■■ ,    mea, — párMur''passèí,  foi,cantada cobi 
'■:-■   ■   jranda  perfeição  pelo-srff.-,-Pon!;'a8 qrigí- 
7?'l'*aeí danças cubanas da Goftíchalck, foram 

totadas ao piano por Mr. a Mme Guzman, de 
■odo que sd é permittido  a artistas da or- 

.'//.átma.queelles pertencem.       .-•■.■ 

.'.';■".;A tnnaicado corpo de psrmaQentes,'dirígi- 
V. . ia paio ar.EugenioDelvecchio.tocou durante 

^, ,«s mtarvallos, sendo muito  apreciada a sda 
.' ■'.•lácuçao   da phantasia sobre ~—iíoíier/o o 

j-.pUiba.   O que foii todavia, de lastiraar-seô 
''.'l^^> pessimamente) çollocada, se tornasse ás 

, ,. Téses.incòmmoda  para' o auditório, áproxi- 
!;   ma vizinhança da  uma  orchestra em que 

'   piredominavam  09 instrumentos do cobro o 
.'  entrós que facilmente feriam  os tym panos 

dos espectadores,   por mais  amadores que 
fossem elles de musica. ' 

.. -Í-: 

SÓ ha d'lqui duas conclusões á tirar-su : 
. Oil iiir, Guzman é um compoiit0"de gran- 
de talento ou o s o auditório nada entendia 
'da musicai...      "-'■■■     ..4>..-., ..-•,.'.■.  ,, 

1'oud'o, porém,, du parto a mo Icstia; áfflaii-' 
çainos siir apenas vcrdaiteira a [Ji'imuira 

Os nossos agradecimentoB, por tui'uios lido 
o ensejo do o.ivii- tansica de lai urdam, !iáo 
sd k mr. Guamau mas iiiaila a utn anti^'o 
habitante desla cidade, rausiao distin;- 
tissiino, Tiit uíio perde occasiao do render 
preit» !• a.inionageni a deosa Huterpe. 

Só puiliuaios. noí turraos auima, referl- 
mo-nosao sr. H. L   Levy. 

líis O   programnii   de concerto clássico :■ 

Conoiirto para doMa pianoa  Mozart 
Ali,per/ido! pafaoanto,.  Beethovan 
ilaiifrsda do Sohu^iann (fragmentoa) 

paru  doua pianos  Iteinocka 
FrcyschüCi, aria  para   nanto.     .    '.    . Wobsr 
Sonata do iiiar par.i piano  OootiiovQn 
Aril do Don/uan  Mnzart 
Sijmphania escosaeia om li inenor,qua- 

tro rnSoa ■  Mandolailin 

.ACónohinchina,.'òitja,,8upei 
n<fr''ác 0.000:0:}1» dailiectare , 
puláçao de 1.50001)0','híibilanlea. .-..Apoiado 
nos recursos infinitos-das lerras de nlhwiões, 
o seu commeri;io\'aiigmenta. rapidamoiite o 
passa jil de 150' milhiSes de francos 
(2hOO0:OÒÕÍ0O0 ré!á'lí''0-8eu orçamento i; 
doi- milhces -de,francos [:.3..200:000íi0q0 
réis) pofnpleiamdnlDíCoijòrto pelas conlribui- 
çõus íocao.9, rortiintbib'gdyoniodaiiictropolG, 
querendo favorecfipestiiíçòlonia' tão admira- 
velmente situada; dqcidiií 11 execução de 

■^raiides trabalhos/que ttóilitiríaoõ,:.;:^^^ 
interno'.' Priraoiro croàr-sii-lia iim''cana! des- 
tinado a unir O^.-Vfeicü ao CnaThieu,-. e o 
alargamento e abertura cm grande,' secyüo, 
do canal de'( liandôri;à Hatíen; erâ'';sÍ3Buntlo 
logar, O estabelecinieílio,' do caimiuho- de 
ferro do Saigon- â froníairã do Laos, desti- 
«aiia :i uiiir Saig'üh^',Pliiiiiin^P6nb;-i- capital 

'^m 

^^èSíjtüâiífí*iíC!;oolonias 

, Moutou a 1:17'!$ ;L subscripçito promovida 
110 Recife pelo sr. Webster, agente dos vu- 
p i-PS inglezcs ila real mal;i, em favor das 
faniiüas dos tripoianlus do DJIII-O, que m !■- 
1'ei'am no siiiístrr> deste navio. 

Aqaoila quantia ao cambio de 21   IjSjiio 
dui!!o£40ü,, lü,, 11 quê foram enviada.><   ã 
Loiidrae em um saque, para ter O conveniente 
dustinu. 

A municipalidade poi'tenha pedío á policia 
q-10 applique uma muUade '00 pe^n.'i a 7!) 
ua--ias ilu iicgocid quo nilo deram cumprimen- 
to i\ postura siibré observância dn dia du do- 
mingo. Ha'uitiasemaiiaque passoiijuma ou- 
tra lista, do H4 casas'qiié incorreram iiames- 
- - ■ -■-''- cçíio. infr 

A.mason Steam Navigation 
Co rap any 

Moatiam os  aeguiatea aiga'riimoi ii renda bruta 
desta cinpreza noa douaultimcs aanoa :   , 
Ronda do aorvijo oontrataLJo.    .    ..       1,4í:0:728Í539 
R«nda do  aarvifo citi'aordinario 445.SI30J3a3 

Appareceu <^m Buenos-Ayrcs uma nova 
folha rtiaria La Opinion 0 quu veru aug- 
mciitar 0 num.)ro dos vinte, ü tantos di arios 
que se publicam'haqualln capital. Mo-<tra-se 
o;ipasicionÍ3la. 

# 
M.tia um pi'ojoclo admiiavot \ Um.i Junta doa maia 

ab:<liaadoa oiiganiieiros auropeus oatuduu a juac{í[o 
da Inglaterra'ã Irlaadji. 

O custo da obrn ó orçado em 20<in.lhãoa do lihraa^ 
jato Ó, pouco maia ou   tnonoa o qua oustou u ciinai. 

; A dialájici^ otLtiilbav'e ira-lOmiUiaa nó oanàl do 
S. Jorío. V profpnilidBd"-du mar alli é de .'iOQ pãa 
iiigleiaa R'eó umuqueatuo do dinlioirn. O lerrcao 
quo lia de li^'.ir a Inglaterra á Irlaiid» coustitilird 
um «..alo ea ii{i<> de 7,000 uiilhoa quadradas, ifilo ó, 
quasi D tu man lio da IJolgica..,, 

A'vF'udi dós tóranoi conslituidoa sobro o canal 
LIOVO produzir; uma quantia esual ú doapoza da obra. 
Aceraste a iids o.Vaiur dua torrenoa qua a compa- 
nhia concoaaioharta dcvará voitder pnr.i as nQceeaa- 
riaa vias fcrreaoa. ' 

Ro uovo vallo, f viiiado aaatm gobro o caaal da SSo 
Jorgo, o clima será admirável pois au^ banignidado e 
virá a sor uma nova tírrií que os íuglcKca rifua pre- 
forirSo'para invernar. 

Tarn ainda a. «bra a immensa vantagem política do 
ir derramar rios do dinbeiro lobre aa classoa pob'ea 
d.i Irlanda. 

Qiiom conhece as obraa aomelhaalea doa ludlande- 
KOfl no lago do.Haarlem, comprehanda bom a possi- 
bilid.ido ila faior unik aii terra firiue a laglalorra a a 
Irlanda.   .     .<  .     .   . 

Diz a Gajsetada Campinasqao flcouante- 
hontom completamente montada a primeira 
das locomotivas destinadas ao trafego da 
ferro-via'''í!a S., Carlos   do Pinhal. 

'■■■■■ ■:'v^ft>^;;'VVV^T'i™itódâ;"'''"" 

O ;ar., IHanool Poi'tenha í ^<prosantá 
uma rdprBáaDtatSÓ contra aa tarifai dai estradas da 
farro da pr..;vincí.> do Foraambuca, e abtom uma ur- 
gencai para amanhS. 

O sr> Bozérrn do nionezes : apre- 
aonla uiti (rabalho para ser- appanaa ao projecto da 
cuinara municipjil pa;a rcgulamanto'  domatadouro. 

O sf. Carvuliio Rezondo : poda que, 
jd que p admíllida noa primoiroi 3/4 de hora riiata- 
ría própria dos sahbiidoí!, passam os orndoras apra- 
BOntar projeotDa e raquorimontos indepeadentõmon- 
te da "uraenoia,- -   . ; 

Osr. Gonçalves do Cui-yallio :fun- 
damoata um projecto concedendo favdVe» a ompro- 
íu quo cnnaíruir uraii estrada  da  fi^ro  até Cuyabí'. 

E' appro-adu em 3" discuaajSo o orçamento das aa- 
'^aa\oa estrangeiros. 

E' íguálmoata approyodo aani debato um credito 
lio iriínialarío da agricultura para reparos do ostra- 
ila de ferro. .. ■ 

— ProJBcla' transferindo' varias freguózi;is das 
província? do Minaa " Rio ds Jaaoirii 

O sp.•Toâo Penido.: combates udlamen- 
lo (iropo'to pela sr. Carvalho Razenrla. A matérias 
aimplea a urgente ; 00.adiamento sú pãde aer jua- 
líficado pur interesses   partidários. 

O SI-. Olyinplo ITalladAo t defende o 
iidinmeolu até que volte do' Ssaado o projoctnaobre 
alnijfli'a-munioipaes. 

Bncorr.'ida a' discnssSo aobro o n'qiiarimoato foi 
ealc rejeitadu, soTido appravado o projasto depois do 
ulgumaa abaervaçdaa doa «ra. Peaido, Igsacio Mar- 
ims I! Alfredo Cha es. .     ' -■ ' 

0BÇ.\imN10'l).\   MAEINK*'' '" 

O sr. Caiuafgo.i Houve quom' ceuaurassa 
n díaiiduucia pur aSo ter eita apra?iautaüu projecto 
lia reformas libaraea ; maa aila nflo fo pódn fíizor : 
leu duvijr ó do aimploa oppoaiçSo, parque ui projoc- 
Vba quo put' ventura afTarecaase, fioaríam sepultados 
iiaa paslaa das commissSas 

O urudur urilica a untrada do nobre ministra da 
marinha, 
aor um ga , _ 
nunca ae perauadíu o orador, roali;taràm-BO  aa pre- 
vladcs do sou prluieiro discurso. 

RflDd.L geral da 1881        l,34O:e5eí905 
tdain  idem do 1880   .....        I,39l:767í3ie 

A ug men te om   1881 451:8915556 

TSo sati.ifaciorio resultado é prineipnlmante devi- 
do i boa aitra a ao'allo prago da borracha, que, como 
í labído, ^onatiluo no VLIIIB do Aiijazonaa o tharrao- 
molro n-gulador do ihovimoato commarcial, daa 
rondaapublioaa a da raceita daata omproza que alli 
doiampanha vasta serviço da transporte fiovi.il. Nfio 
concorreram om poquana parte para tal effoíto al- 
gumas providencias da diraclo/Ía,' oõtre as quáéa a 
--qnisiçao do novoa. vapores p.ira atlsndar, alam dni 
encargo^ d» aavegaçao conlratsda, ao. aarviço da 
viagpni'Bilraordinariaa reclamadas pelo dojonvol- 
vímanto do cammarcio . 
- E' hoje gerente da smpn-za u sr. coronel JoSo 
José'de Froitaa QnimarEoa, quo por muitu tempo 
aarviu eom.iolo o oargo de agenlo om Manáoa. 

A companhia diapOa actualmoato da ora material 
fluctuaate do 25 vapores, com a tonelagem total'da 
11,091, força de 2,995 cavallos nominoea a capacida- 
de para B,730 paaiageiroa ; •"saheraoa qua raaolvou 
ultimamente mandaroiJBstrnirniai» alguns vapores, 
achando-'Beji um DO estaleiro. 

'^ili'ifi- -;y-_i 
■■^:- 

■■[,-     !   , 

■/--:-;■ ;V"-^fiií'í'--'^í;.<í^/U'''~ ■ Jií-i tr.r- ::;fe;^ = 

i^Aiada'.Tiao virá .'fdra-.de tempo,iarábem' 
dizermos algiim'as palavras âoerca da outro 
<oiiearto. oScrecido. domingo passado,  pela 
Anília, Guzman, - á algims privilegiados. 
,, Começaremos por uma digre.qsao. 

Si, para ser hora pintor,  é mister cònhe- 
Mr-se a fundo áarto do desenho, para sar 
hommuBÍco não é menos necessáriocohhe- 

^;;\«r-B^fa-musica clássica, base dá sciencia 
ijf'-'iBUJiical,, da inesma forma que ò desenhado é 
*- .^ascieuciadapiutura.      ' '. 

^, 'O Biuico, aínd» i   aemelhaiiça do esaii- 

■tój:'--. 

.l^pi* Interior no AfVlea 

Maia um projecto arrojado; - ../!:'■','..'.'■'■' ' r..' 
.'■'A éamara írancaíaacaba do nomear uma com- 
miasio para daroaeu parecer sabre .0 projoolo 00- 
loBÍal de aer convartido em mar aavagaveí orna 
graúda azlansio da terreno interiur, b.iixo o panta- 
QoiQ ao aul da rogaácia de Tunis. 

Õ novo mar reeabará aa sguas ' por um   canal do 
Maditerraneo, aberloatá d Argélia.     ■■,;./:-^^:. 

, Fai.parle'da commísiíEa, Fernando LéaseplaV' 
Basta refárir.esta nume para prever á raalJiacSo 

da grande obra. , 
-  A commlsalo devo dar o aeu parecor pracíiamenle 
até HO daate mez. 

'A-Frsn;B tem neceisidada de emprehaador grart- 
dea a dispendiosas obras. E' uma aecasaidada polr- 
tiaa que os inimigos do Napololo til, pretendiam 
negar mü» que hoja reconlteeani.-     ,, :^ ,-^"ãW./;  '- 

Fernando de Woronhn 

O sr. deputado Carneiro da lioclia, actual 
ministro da marinha, referiado-se ao presidio 
'e Fumando-do Noronha, em ura dos seus 
discursos, disse o seguinte : 

« O presidio, tem 1,683 sentenciado.s, sendo 
1,400 civis e os demais militares. De. tes sio 
l,0741ivresc 3)0escravos; tiSãcondenadosm 
a galés perpetuas, 84 a galés temporárias, 28 

prisão com trabalho perpetuo, 195 com 
trabalho teriíporario, 649 á prisSo simples, 13 
á morteie 21 cujas penas ninguém sabe, por- 
que nao h^ guias, neiii esciarecimeiito al- 
gum. ■-. ri-'-.,.r; -:-,-.^ ...   ,' .... 

« Além destc-'nuiaero lia 3G mulheres,.2 
jlas quàes condemnadaa a galés, contra a dis- 
posição do código-, --  '        ■ 

«Os crimes, coininettidos pelos sentencia- 
los sSi 03'"seguintes,: 1,047, morte; 84, 
raóedá'falsa';.'43,, roíibo ; IS5, furlo':'2^8, 
diversos; o,81 cujos-crímes se ignoram. Com 
excepção de'.220', ^oreslq dos presos é anal- 
phabêto. ■" '"" -   ''■■■''--    .■   - 

< O orador occupa-se com o systeraa de 
serviço nesta presidio,, e diz que a fiscalisa- 
çao é feita pelos próprios condemnados, de 
sorte que hajl5 galéi feitos sargentos e 16 
cabos também galos. O presidio Ró tenruraa 
offlciíia, e 08 condémnados que constituem as 
companhias dé vigilância e de policia dailha 
siío moedeiros falsos, os que deviam soffrer 
maiores penas. As prisíJes ospaciaes para' 100 
presos;contém 3 O ani perfeita coiívívancia. 

« Os juizes nas elocuções do Recife infrin- 
gem constante me mente a lei,' mandando 
para aqeulle presidio condémnados â prisão 
simples.. Em Fernando.hatheatrinhos, onda 
representam galés, de parceria com empra- 
gadoí do presidio ; ha dansá c divertimentos 

< Nada disso causa espanto á camâra, des 
deque o  orador declarar que cm famando 
ha ^6 mulhneres completamente entreg;ues à 
pro>tituição,  o também meninas de..8  a 9 
anrios:- ".'■■ .,-.. -.,,/",'.■-- . 

< Ha mais de 4 O crianças.sopuliodãá na 

DeÍBBstrQ.<nn Serica''.';';,-:'; 
r -I-".-■   ..  - ■'•-■,--,'   ■;.'*;■.".     ;:':'.'        . •, ■..■■•".■.l     " ■  ' 
.Inforroom-nos.qiió, fòliiraente, t6m sprasantado 

iaolhoraa-os-tribalhadoros da oatrada, da- jíijrro iii- 

gleia, Froderióo. Chayea, quo-foi :ha dioa víotima dó 

uni doaaBtrana SaiTa,'t!OÍií(J''no'ticiomos.    v r 

Parocoin, pDÍa,infiindadõá,. 06 boatos que-foram 

pablic'adÒ3,fic'orcodo irarnminonto fállecímanto da fe- 

rido.. ,.,... .'..■■ 
A administras Elo da estrada, camo do ooktiiijio., 

tora ròvalado a "maior solicítudo paro quo 'nada falto 

00 tratamento do aau omprogado, no.quo.ó.dlgna do 

todoa ÕB encómios. ,. '..l-jj-v!' 

kf^ 

O que 

í;i«!r.'</ií'.vi::v 

;*. ■-■m MonaAo■ 

f3-'da-Iun3lo 

r.;..í.-. 
.;;tí!i;iÈ!;','íí.. 

Foi approvãda oiri 2'diaG'"uBaaó para''páaaapá3''; 
cam dispensa do intarsticio, ròquorido pelo sr. Con- 
do, da Baapendy, a propiisiçilo quo oonoedo uma.pon- 
aSo.a d. laaVIa Cae tá na'Ra o gol da Sílvá fòboí'-. 

'- Enfiou era diacusaEoofart; 19 da proposiéiEõ, tela-- 
tiva a Booiedadoa anonymaB,:quê. foi approvádo de- 
poia'dé'bf^rém:i.'à Bra'.'Oorraiae-Lafuyette.'.Segàíu- 
aê''"'era.,'diflaua9St, qiia-iioqu adiada pola-horav.Oíárt. 
20Í:Bobre."o;5ual ..oriij|^n;n.íj").^Brfl. Junqueira, AlVonao 
"CéÍWõ',.SilvQi'ríí,ai'M'ií^'í^'aj''*t'*','>I'°''"''a'^'*''^'''' 
^?'*ÍÍ(*.:;.ContiHnandj,"a"diíau«aao  dó lui'camento da 

■'."dE 

■'-'-.Vi \^m. 

óiijii prosperidade tenho feito e farei 
puder,: ■ ,:-.'-i"'A', .,, 
;:Devo dizer agora oquo occorrou sobre"» ;'. 

remessa da encoramenda, ' ■:    '■ 
' Tondo recebido- aviso para-remetter- o.qiiç',^^, 

se  achasso .prorapto.,   mandei  ajustar dois C 
vãos do grudes ;:Q remuttl-os [acompanhados 
de um linestre  quo deveria assentar e veriQ- 
car só seria neoissaria alguma' modilicagao,   / 
determinada pelo sr. engenheiro..'. ■•.    ',' 

No'dia seguinlo o dito mestre yoltjju sem ^ 
nadatérfeitò, porqúo os parapeitos'e pilares   - 
nSo estavam raosmo.coraoçados,;.'havia uma 
parte doa alicerces. .Escrevi ira media tameii-.. 
-tedizendo que,.-,'-sem-.estarora oonelüidos ^ois   -. 
párap6it03'e piíaros,  LíÍO"séria conveniente    ' 
reraetter grades^ .porque ahi corriam^.oTisco . 
(le^ sereia quebradas;^' '■"/'    ' ''-.r,''' .-"'''lí' :'" 

Passado algum tempo, recebi  novo aviso, 
e, segunda vez, enviei o mestre, o qual te.yo"" 
,'á masma sorts que da primeira, porquanto-a   , 
obra. nSo estava aindii^em estado de i'.eceber 
'grades.''""' ', .,',' '   '".    "'''.;'   ■'■■'■'"'■.'■."-■_'■., 
i Nastas òlpcümstuhijias, tóndo'o pórtilò'o'j' 
grande■ parte das gra,de8; pròmptas,  mahdóí- :• 
auspo'nddr'Uste,lrabaIhO„para'satÍBrazflr á ou-, 
tms 'enc'otnm'a'nii'cis,""poie qúô?-ó-'pe'sJoal apto',' 

" ■ '"'"""iiíwi"^' 

m 

].M 

piir,-i um gabinala  qua já   tinha  provado 
ftblnolo de ministrianoa. Mais codo da qun 

Ae cousas chcgaraia a tal ponto' '.que a, minoria 
eanaè'rvMdDÍ;a.tBva..da romper abártáráanía cõm o'gq- 
varno,-ne;(ariilD'-.lho a priirogativá;,.'E noSonado ffi» 
<om;sida,o miniátdrio mais feliz "que oa camará. 
Veuhii, peia, qunm vior, iiiaa domitta-sa o ar. preai- 
dãnto ilii consalbu O oradiii diriga-se ao prasídon-: 
lo da camâra (coQaolhairo Farroira'-da.Moura), e 
parguDla-lha so na aua consciência ost£ satisfeita 
com eitte ininiilario E'conviccSo do orador que 
uSo ha um <d liberal qua a esteja. 

P.isBRndo a tratar du barra do Rio-Gr«"'1" decla- 
ra qua foram ínuleia oa reclaíuos (tos nu^ u<i.'U taataa 
da sua proviucia, ni^iihuui doa raluturioi sem ai- 
quor alludêu \So grave assumpto, poli> qua o orador 
hado pedir,a palavra todoa os diaí daqni pur díaate, 
afim da urranoar ao gavarno as aeoeasariaa provi- 
denciaa, 
' Ct Hl*-Kjlnia Duarte: foi acoutado pelas 

ciuiuiiiaBSea quá miiodon ÍEuropi oatudar especia- 
lidadoa ; juitifica osaua coramias3es que oram fun- 
dadas em lai. 

. Quanto ú.coa^trucçSo do Jííac/ius/o, faz o histó- 
rico da quesISu, que boje penda de doeiaSo judicia- 
ria. Móga que houvcase coolraotu ; houve apaaaa 
uma minuta gue o orador mandou lavrar, maa que 
coníinlia muitos pontoa aobra oa quaes.nSò chegou 
o accdrdo com o ropreaenlanta da companhia Forges 
et Chantiers. 

O sK minlaitra dn marinha (Cameira 
da liocha) ; pronuncia um discurso erií resposta aoa 
srs. Duque Estrada u Camargo.! 

Ignorância.,». 

Fabrica de ferro, do ypanema 

Sr. Redactoi:—Era seu acreditado jornal 
de hoje li, neste momento, alguns tópicos 
mlativamentc i esta fabrica, e sobroos quaes 
julgo do meu dever oferecerá consideração 
de v-.s.,alguns esclarecimentos.cagradecer 
ao mdsmo tempo a benevolência de v. s. 
paracommigo. 

Trataudo-se dos melhoramentos, do Jardim 
I'ublico dessa capitnl, o taliecido senador 
Florêncio de Abreu, então presidente da pro- 
víncia,, manifestou desejos de que a^ grades 
eo pprtao para-o-mesmo Jardim, fossam fun- 
didos'nesta fabrica. -. Comosr. dr. Stevaux^ 
engenheiro da provinda, que .veio a este es- 
tabelecimento, dep'qis da eseolhidos os desè- 
nhosf ajustei esse trabalho pale's aeguintbs 
preços : gradas, ,^ razüo de 300 rs. o kilo- 
gramraa e o port5oa.400,r3. .Nesta oiica- 
siSo lembrei e pedi com instancia ao: meu col- 
laga' qiia, untes de qualquer, resoluçüu,- seria 
conveiíiente convidar a industria particular, 
á concorrer para a construcçao desta obra. 
Se as.condições de preço, e" tempo, fossam 
mais favoráveis, uUa deveria ser proferida, 
. Por. carta do mesmo. sr. dr. Stevauí fui 
dias depois, informado dequeo.axra. ar. pre- 
sidente aceitava o preço, mas. ,nao o tempo. 

Respondi que nüo podia raodíQcar a con- 
dição do tempo, porque, como.elle bem sa- 
bia, 0. pessoal da fundição desta fabrica ia 
pela primeira vaz executar uma obra nesta 
género, mas que sendo .o.louvavel desejo .de 
a. aze. o ,sr. prasidente, que. o material ara- 
pregado fosso national, sé poderia ímpflr'á 
con liçSo, que a fundição particular empre- 
gasse o forro de Ypanaraa, cujo preço nãò é 
muito superior ao do ferro-guza inglez ordi- 
nário do que ellas se fornecem. 

Passados alguns dias tive conhecimento da 
resolução do exm. sr. presidente determinan- 
do que os trabalhos fossem executados nesta 
fabrica, nSo obstante o qnc eu havia exposio; 

Portanto, se a encoramenda foi feita a es ' 
fabrica, nSo foi qno en qnizesse de manei 
alguma prejudicar a iadoslrla parlicnlar 

dã offlcina'de fuiidiçao'.'é'iliraití'4oí.íM(ij'^*i)^ '■"'} 
'V.;Ert,priucipi"ò^don|ipz..pu^3'adojS||Í!k^^^ ■> 

l^íyÊÍ*'^"^'''°°'"^'ãíiÉ^''^'/f'*' ■■'"■^ - ^P^í^í^^^^ ■■■'' 

^fié9Ínij;/lóm'ar'áà:dÍmrb(Í^^^^^^ 

■■ííatentbs-:'qué.-,.por...:fiVÍAblí'is;jiI?BTI.'"''''  ''■       '-'H-'^ 
ainda fundido.'.    ;!/;:,;.■    ■, ■     "'■-:.. .-■,'i'"-i,,. 

Com effeito, á vista^do qiio observei o das' ''"'''&"' 
dimensfles com qae.sahiu o  portão,d,a fundi-    ' 
,çao, tive da inand'a'r raodifiiiár os ínodelos dós 
■mesmos batonti3s como Informei ao meu cól-' 
Ioga o sr. .dr. Sto^vaux.'       '■' 

ÍPortanlo,  ae não tem hiivido rogularidado- 
[la'-remassadas grades, sou -eu o primeiro, a, 
.lamentar esta falta,  mas posso affiançar.qu.a   ; 
nitotem sido pòr faltado osforvos da minha .. 
parto. .   . ■       .. .       .,■;,.,, ,_..-',^ '■  ;, 
'. Quanto ao tópico do artigo da v.'^e,,; roía.;. 
tivoá qualidade do trabalho, é esse.qúò nió '■ ''■ 
coUoca em, posição difficil para responder. 

Eu conheço   um pouco este geiíero de. tra- ' 
balho u sei quo,i entre a  obra   bruta còmõ ' 
remetti .e  a  obra pintada como.so.costumà'■ 
ver nos edifícios jâ concluídos, a diffcrónça'ó, -' 
grande. Por èmquantOi' só'peço a v, s..e ao-''.■■- '■" 
puijlico,   que se interessa por estes negócios, 1, 
quá; depois da concluidò o trabalho, elle seja'    ;. 
comparado com o que de mais importante sti l'   ■.'"-■ 
tem feito; n'essa capital, nSo só quaúti á qua- 
Iídada''como quanto ao preço. . . ., 

Pedirei'que sa o compare, por exemplo, 
com á qualidade o preço de uma grade feita 
para uma dãx praças de Santos e quo,'hii 
poucos díaã, t'fve òccasiao de ver-,. . ;:,  ;' 
,   Estou longe de pretender comparar o nos- 
so trabalho com o quevi fazar om officinas   ■•. 
es'p'eciues, aonde este género de obra é fundi- ,,^'*,'',-.,. 
dó- e aperfeiçoado còm todos os cuidados o 
perícia da arte ; mas, posso, affiançur que, 
todas aa obras que as oiHcinas do paiz exe- 
cutam, aqui se poderão fazer por um preço 
inferior, pelo menos, do 25. %, por quanto 
fundimos directamente do forno-alto, uo pas- 
so que as outras offlcinas do paiz só ra'fiindem 
com ferro-g.usa e combustível importado. 

Aproveitando a opportúaidiido,. permitia 
iv.;,8.jqúe.^digá" algijma^còusa"sobre'.umftrjiu-' 
:blicáçao que vem'oin'se'u jornal'.'«'[tirada."*!»-' 
relatório do exra. sr^ ministro d-ágricultura,^. 
conimercio o 'óbrás publicas mostrandoi'^as; 
despezaa'desta fabrica.   ■■■ '   '      ...■'.■ ^í ;: 

Os dados sito tirados do móu'relatório^ po- 
rém, faltou', nó trecho publicado, esclarecer 
os pontos em que se mostra que a deapoza .é 
vantajosamente coberta-pelos trabalhos fei- 
tos nas oíficinas para o estabelecimento,.como 
pelos productoa qua ficam era ser, e, sobre- 
tudo, pelas obras executadas para o engran- 
decimento desta fabrica que, infelizmente, 
ainda tara^de absorver capital^elòvado. 

Se n3o temesse ser demasiado loiígo, faria 
raais algumas ponderações''relativamente ao 
futuro da única fabi?ica de forro, re'giilar, 
náo incluindo as pequenas'forjb de-trata- 
mento . directo, que existam na 'America do 
Sul, uma vez que èlla seja montada ■ comos 
necessários appárelhos, pessoal -idóneo e diri- 
gida por uma erapreza honesta i.0 patriótica, 
que, dispondo de Capitães, possa livremente 
eiupenhár-SB em qualqiíer transacçáo. 

Ypanema, II de Junho do 1882. 

 J. 'DS SonziMtiBSA, . 

V 

-,*;■■. 

.'•-i^';: 

-(•L'f-i""'- 

\     J  Aviso ao Púbico   : 

' O abaixo assignado protesta contra toda e 
qualquer transacçECo, qua fizerem com à: M. 
M, y. .Martins, da um credito com—pagtie- 
se ao ínesmo e firmado pelo ar, E..P. de E,, 
da quantia de rs. 2:000$000 (dois contos.Üe 
réis), cujo senhor é residente no interior da 
província, 
■   Este  credito  e seus prémios só poda ser 
recebido pelo abaixo aaaignádõ, coni'quem a 
referida senhora fez transação ; .ou pop.pro- .' 
cui:ád^^'-que- .ó..r6ferido...abaixo -asaigaadu' 
constiRirr, e'.para evitür dasgostoa fãz. esta ' 
declaração em .tempos'"■'.'-.■:■';..-■'irí''''';"''-.':'^. ■■■ 

''''"'" ■''■''.'■'■''.■   ■''.-".-■■■r.r'-      : ,'. 

S, Paulo, 14do Jiinhode Í9BS.',-■.?.:.,..;:<--:■ 
. '-  " ""■-".' ''^'' >' 

FRANCISCO DS PAOLA'TOLBOO MÁRTraa;.'^-'- 

Pede-se providencias -ao "sr. górénle da 
companhia ae bonda.    " ■" 

Hóntem.passando o bond,ás 6.1i4 da noi- 
te, para a-Ponte^Grandei.conductor cbra a 
chapa n.;10, nSqquiz parar ao chamado'de 
dous freguezes, quando o mesrao bond se 
aahavá"vazio!    ".  "' -'"" " '''-"- ■ /.':- 

E'imposgivel tal procedimento com 0. actual 
gerente.       .-,.-,:,-:. .    , 

■ '■'i'i? 

'^■i^à 

-.. '-'1 ■ 

■'víó' 

''('■X 

^'/('i/.-ir.í.'JÍji.!;-"fr.,-. 

■■•j-t!\ii'):'!:.-.~^-ii 

■j;'"'..'.-..'.!H. .da Fonseca.    . :/."0 
■vi "'.'.'f'' 

;^i:--i-;:,rf" 

Societá Italiana díBenefícenza 
'-■£^^ ■■ SláfiU 'V s SoeÍBli, 

csisa dal teso- J° ?Vr^o '°t'' ■' "«'' ^"'' sopradet 
«™ .! JívaUD moroai  di  andara  in ca,.. 
íhVdJm"*»" Oi;.v.éÍM a_p.g«o  18:Í';«°,"^"^ 

'V"'''A^}^^- .-.■.^.;''^'^'''"'"'^''7"'^:'.''      WT"'.-'.'--- 

--'<>'( 



EDITAES n^f'i JLH 

\é 

K'^ 

»M 

i\ 

i ^^  t«^í^{i]>«B(-ju"»ííaraí,3lgnit 

íii> 

t^ 

0 alferes JoSo Antonio' Ribeiro^rte   lAma/ 
juiK do par maia cotado da parochia dc 
Santa Cphigenia da irapeiiil oidade de S 
Paulo 
Polo presente edital, iio'i termos do artigo 

124 das insiiucçõcj cxpcdidns pdo decreto 
n ' 8,213, de 13 de Agosto de 1881, convo- 
00 o segundo e teicSiro jui7#de paz douto- 
ics Aquilino Leite do Amaral Coutinho e In- 
dalccio líandolphó Figucita de Aguiar e os 
dous immediatys aos quatro juizes dc paz, 
doutor Uano 1 Dias de Toledo e o cidadão 
José Antonio dos Saútos l into c Silva, para 
no dia 30 do coiiente mm, às i) horas da 
nnnhan, comparecerem no edificio da es- 
cola publica, sita no baiuo da Luz, afim 
de elegeram a lae^a eleiíoial, pnra eleição 
dç veieadores e juizes de paz que t m de 
prOcedor-se no dia pnraeuo do me? de Julho 
isto áj no d^a Beguinte ao da instalação da 
mesa Para odia di'eieirSo (l* de lulho) 
conroco os elcuoie^ dc^ta paiochia para 
compaRcerem, ás 9 hoias da mnnhan, no 
edifloiomencionado, afim dedaremossous'vo- 
tos , doTondo cada eleitor apresentar o ^aeu 
~" '"'^■ÇTÍfe'^'' votir e nao podendo escrever 
i" ' ttóüííslíffià das cédulas -fenSo um unico 
''' ^jjjil&^ií) nàs do juizes de pa^, que dc- 

ííflaWHj^Wluitio nomes dtí pleiíoips da' 
\\^^i, àmm-^ '^ \ ^ii^ílr^qpaGa^çitad li 

üi rue fyi T;t loüii rJi.a!n,,om uimi lo 
sm d<? frthiMi.!u .OS^imj. Iprfliitiiidm 

«^w-i^iU'^ai-ji^^iial aasignimírii L-IU -">..^_,^. 
â ^erffo fechadas de todos os rlados   tendo o 
rotulo—paia vereadores—esta contem  um 
só nomo -^Para juizei de  paz—est^   cou- 
teiiquatüQjno^eb' L-'f ?' ,í      "^   ^ 

E pariíéoiiatar mandeufazer esta edital  e 
mais outro de egual íheor para serem publi- 
cados pela imprensa c afflXados no lngir do 

•'coçlucu. 
j^O Santa Ephigenia, V de Julho do 1883 

Eu Miguel Luso da ilVa, escnvSo de pa?, 
o escrevi.../'oão Ántonio Ribeiro de.Lima. 

MéAleãmentÓB /"■':■ 
Ds ordem do illm. sr!. inspocfor da-tho- 

souroria de fazenda desta próviíiciu, so faz 
publico para-.conheòiraBntOjdos- interessados, 
quo p.recÍ3a-3QContractai'0 forneoimonto dos 
medicamentosoeccssariosà enfermaria mili- 

.tardesta'capiUl, no semestre de Julho a De- 
aeiçíiro'deste anua. 

Ôs.conourrontes aue só' poderão sor os 
pharraacBUticos, que se acharem .legalmente 
habilitados para o exoreicío da profissão, 
deverão apresontar suas,propostas de coafor- 
midado com o formulário maiidado executar 
pelo aviso do ministerioda guerra de 2 de 
Abril d.?. 1868, ficando os' mesmos concur- 
rentes na intolligencia de quo, no contracto 
que for celebrado, será expressa a clausula 
dedopínder clleda approvaçil» do ministé- 
rio 'respectivo, .podendo o governo rescindil-o 
quando lhe convicr.-aéra que aO: coatractan- 

.   te fique o. direito'a reclamação. 
As propostas dcveraosêr apresentadas nes- 

ta thesouraria atô o dia21 do corronto mez. 
Tiiesouraria de Fazenda da Província do 

S. Pauio, 13-'de Junho de 1882.—José 
FranciscoCamargo de■'■Alvaránga,.aa<la.v^ 

Tes^átí .Ao ,eix.peAÍ0nio- ,.. ,.,   ;.   ■.■.■:;       '• 

■ ^■-■■■ \'''V'equwiménlo dií-^'lii;;.-pfocura'dòr.>fis-r, 
cal provincial ü despacho do dr. juiz pro- 
vedor, con^oéo os.cifldnres do espolio i»; 
ventnriodo de miidame Rozalia Boudrol, 
do qual é invonlarianle Kduardo Lamou- 
che, para, no prazo de dez dias so liabiii- 
turém, sob pena. de; não: sepêm iittendidos. 

■ Cartório do jiiizrf'da priivedorta de' São 
Paulo; 13 de Junho de 1882. 

O éscnvao, 
Joaquim Pereira de Castro Vasconcetlos. 

Correio 
ABERTURA  DE PROPOSTAS 

O administrador do correio faz publico quc 
no dia 17 áo corrente, as  i2 horas da ma- 

,    nhfi -procederá a abertura.las propostas para 
o serviço do conducção de malas de  diver- 
i^as linhas, p.ira o   que convida aos iutercss 

Admimalráçao'do correio e S. Paulo,'13 
do Junho de 1882. .. 

Oadminiatrador 
José Francisa oSoares. 

iGorrelo 
li.   1 

OONDUCÇSO DE  M^LAS 
f 

Uecobe-se propostas até 10 do Julho pro 
ximo paia o contracto de'conduccao de ma- 
las desdo Casa Branca ató Espirito Santo do 
llio do Peixe compi phendendo Mocóca, Ca- 
conde G S José do Rio Pardo 

Administração do correio de S   Pauio 13 
de Junho dp 1883 i 

' O adrainistiador, 
, José Fi anctsco Soar es 

Vice   consulado   de   Hespana 

Por este v ce consulado se hace saber, a 
quieii coQvenga, qile deeorj-ldos SI) dias de 
annuncios, será mancado ei dia que lenga do 
se: puosto en hasta ei espolio dejado por oi 
súbdito ospSnol Hamon Gonzalos Prates, 
constando de una chácara situada^ cn ei 
aplaasiblo lugai donominado,-AIto dÒ Sanf- 
Ancd-.con casas on la frente,toda plantada, 
couteniendo en et centM una oaslta con 
2 tanques para bano y dos bicas de o\cellüiiie 
agua iiasoiento y bion asi una fuonto de agua- 
ferrea,    sogun    clasiflcan 

La Ihave se allacn caba dei \octnü'riari- 
C1800 ^ntodio Baruel j í£. 

S Paulo 2adoMaiO[lc"'i-íí )^%W 4 
, í-.  ítka Consul 

„,.     ^    nnfiT^^i ri M Alfíya R 
"Ipjra'ciiilroitflns, '   - 

°: dipal   h mfi.ri/-'- 1 

- i 

T 
íi5;x^4Vl^f 

OQRRno PATJLT«!TANO-r> de Juiilio de-1883 

,1, 1 Si 7 t  í '■. 

^/í^Üu^'s'/\ 

'.'1» :Í>   ^,   '1 

TITS ô=?I=-zni=^ 

>   ! 

-.i;^ 

P41LISTAN0 
^ \ Lll if iORftlDAS 

^l 
I W 

PROGRAMMA   DA    SEGUNDA  CORRIDA   DE  1882 

^^^ SM 18 DE JUSHO UE 1832 '    » ^./ 

Juizes de sailWa—^Baiíío *do Pii acicaba e dr   NicoUu do Soura Queiroz 

'Í2ÍX^*;j*'®.?-'í^"?*~'^"^**'^^^^*'''''> ° ^^''   Eléíiterio Piido ' 
" '* -*      ""'" '"     -António de Souza Quuiioz 

jor Diofeo^do Banos-er dl   Jíiboi Joidao ^ 

7^. 

vj Oi juizes de ;aia íiírao'iiÓ momento convidados pela direi-íona 
Ai coriidaa pi nntjuffo meia hora depois da meio ma    guardindo-sf'o'iiPieivallo  do-raoitt^Tiopa^diuinai 

a o lU-a - '■1   '*-'''-' ^ ^^       ^  >i%ísfe^ 
Virínt^tfo   pares—i»i-eiiilo   Ypirunga Ha SOOÍlOUOi—'Caiallos-'IntelrSiPW 

eguae do paiz; —Entrada SOÍ — Distancia lOOO metroa '^ 
n f 

W, 
r^: '^' 

Loteria do Ypiranga 
Os dois bilhetes inteiros, ns 12.528 e^lSigg? 

da lirimeira serie d i  loteria do «-Vpftiiüga 
pertencem em pjrtes iguaes, aos sra Antonio 
Martins Barbosa, António t ornandes   Heiíii 
qüKi, Augusta da Motta Barbesa Adolpho José 
Brancoeanasdua-, filha'?, íic mdii os bilhetes 
em poder do eocio António Martins Barbosa 

■ .'-. Paulo, ,U de Junhd de U%2. 

,..: 'Viríiio; do, Pantojo 
Este novo;:estabelecimento e^érece aos seus 

fi'eg'uezcs e'^iio .-.respeitável público;' VINHO 
NACIONAL'»E StfPERlOti, QUALfOAP.É pu- 
ro s.-m mistura nenhuma e excellente para a 
iaude.' 

iíecebe-se encommendas: , 
líuR da Quitand'ain: í8,',oásá dos' ■sré í res 

ser Pereira & C.,'e.no.'Pántòjo..'.(Íinhii Soro- 
cabana) ao sr. Xavier Dugois. 

' NOMES 

1 iVinerlca 
VGuaneco 

PhLLO   iIDADr 

&i 

Por 
"Vendo-se uma pequena casa, com dez 

braças de terreno na frente e trinta de 
fundo, com plantação de capim; mais ou- 
trns. desde i :5"08 até' 16:000$ e bem assim 
dLvars|is terrenos de 0$ até lOOá o metro, 
sondo tjiiu estes torronos poderá ?ender-se.a 
prazo, recebendo-sâ 10% ao mez era paga- 
mentos. Trata-se na loja de colcbSes e tWts- 

oncon- 
( 

tes, a rua do Imperador,, 6-^onde se 
tra uma lista  do acima dito. 

',;' -lí 

. PARTE 

(Do tios.iD correspoíideiile em Santos) 

Santos, 14 da Junho do 1882. 
f,f  -v  '..'  '■' .'i  ■'-. ' 'í ■■■;■ :■;..■■■':■' 
m P''mWcàioÍMnl'iiiua Mm movimwto' «Jí»;";»;*" 

íoraprãdoroa éatâó om còmpUta apa'tbia,'' 

■ .■.'■V   ■ ■",■ "- 'f'^^'7^'djd^^'!<í''--J.  -:.''í;';--";"^ ; 

,'■' "'CAFE"—EnltadaspaVttaílradflíaforro; "■■"'- 

.V;.,v-;. ,.-..'■-.,V^Eiiitoncm-..     '    '   .    ,   --ti    233,000 MCçí" 
■^r■■_,,-■--■■ ■ ijigrniijmadio áí» ,oatradaí ; -„^n  .:.-... ■- 
H'^^--T .' diarUa dflida'o dial- do m" ': 
<".'■::..v;, .-■■■.-.;."Homai'DioptiriodoBmiaai 
■■ ÍC-',' , ,N-..-. ■ No me»m'õ pariodo em IHHO 
'-'''/•^:''":''''í No raasmo, período om 1879 
.' :"V;Í-:■-;"■■':"•■• No mesmo período am 1^8 ■ 
■ ^. ■ ■ :.:-' Mo masmo período em 1877 
;/,";-\vi. ■■ _■- No mesmo pariodo em io78 
ft. ■ ■". .:■:■'. '"■ '.No mesmo periodo em lo7o 

■ '-■■■"■'.'. '''^"Enlrodafl desdel de Jnlho ; 
;■   ."dB 1881 até hoje ■'■ i'lniftW «.ccas 

\ 'i' .'.   *.:■.-■   No masiaq pariodo^ojnjí881^  -.VIJí?^?   ■ ; 

'.'í''' '■-•■"í ■■    V'"i"'-'i-i;^.iÍ^#i*i*^rTr^'' .i -■ 

3,223 Baóãsi '■■ 
■ 1,273 sBceas 
■ 2,991 oaccaa 

ll528 sac CP». 
2,'112 saccsB 

■ 627 saccas 
. 7S9 lacoai 
2,071 saccai 

1,681,510 sacMi 
1,105,839 «aoca» 

Sociedade Poptugi|cza   de 
,,  Beneficência 

D'e'o'rdein do'sr. presidente da-, .'directoria 
desta sociedade, convido todos «is srs. sócios 
contribuintesque se achara em' atraso do 
pagániçnto de suas mensalidades a virem 
satisfazel-ns a rua da Imperatriz n. 15, 
sob pena. ae o não fizerem, de incorrerem 
no quu jiii; j;ove o artigo 19'§ 1° dos esta- 
tutos om vigor. 
.'S. Paulo,10 de Junho,de 18S2. 

0 procurador, 
José Ramos de Paiva 

LOTERIA DA PROVÍNCIA 
De ^nccordo corn o sr. dr, -. delegado de 

policia, inspector das loterias; a quem se 
deu conhecimento do inconvenienle em 
correr no dia 13 n loteria extraordinária, 
(ica transferida a sua extracção pani o <iia 
17 do correnle. 

S. Paulo, 13 de Junho de 1882. 
b theBoureíro, 

Bento José Alves Pereira, 

  Exportarão 
1 ;■.   ,     .■■■■',   '■■ 

., . jlfníif/^ejíoj 

O vapor  alllamio Koln, sabido a 12 do  corraate 
maaifaatou para Antuérpia: 

Sacsas da csfã : 
, ,R. ■Warston&C. 2,S08 

ZerrennerBulow íi Com'p.' 1.008 
,, , D. Peiòldt & Comp. ^_^_^ 600 

Antuérpia'òpsló Hamburgo V'*'""^^*'" 
■ - - Zerrennar Bulow &C,,. .j.   ,,,    „..,3.3W.. ,, 
-Ha'mbuigoi ■ -^■^■•X'- jH\..,!-"  ..'-'r... ■■ 

■Zerreoner Bulow &C. ■,;;■,.■... 2,305   ., 
Bramou: ..-..-.-..^t^^ií:.,-.,, - -•^'•JrfZ 

D. Poíoldl & C : 200 

Total "h" tio 658-í ;■ 
I-.-* 

..     .    -'■ ■;■■ ■'■■'■ ■'■"■"■■■■■■'■;."■ ■ 215:9901196 
'"   Ho ie.mo parioío em 1881       154:220|539 

Utta de rendai:   .      .. 
■í-vi        ■      •"■' - ■■■- ^Ti     -íi 

^{çX''-r:' .   "'   ■     "^■-   :'    «Í3ÍÕt982,i;.' 

,■■---   j)fjpacht>i dia Í3 da /unho 

NBW Yorlt—NO vapor inelái Sàlletj: .' ■- 
'  Carmo &C., 477 gaceae do café no valor da râU 
9:15e!400..-:  '■'. ■:.■■■■}-:   '■  ■■■■■.'■■:■ '■-;; 

■ ^. '     .   -     I, -.     v 
■^'■'"■•.■■/■■-'-'•■ ■'.;'■■';■   ".j    iijiuPtiaa^"    . ,..j.-. 

'r,'y^ ' Movimento do porto 

Entradas no dia 13 ieJvnha '■■'- 

Baltimore, 53 dial—Barca amerioaua Templar 
392 lonneladis, capilio "W. Mac Clean, eqnipagem 
11, cargft. vários ganaios, consignatárias Anteaio 
Prooat Bodovalbo. 

Cardiff, 53 diaa—Barca noruaguease Asia 511 ton- 
ueladas,capilSo H. C. Arnesen, equipagem 9. c«rgB 
carvffo.couBignaçaoa S. Paulo Railway Company. 

Antner; 
capitSo 

Sahida no dia 13 de Junho 

irpía a escala*—Paqnala  ingleí Mondego, 
Hida, carga café; ^_; (J j^n ; i Ur'^1^.1 

'■'■'■'/'■'"TSuvlo» ova  descarga 

PonledaAlfandega 

Barca inglai» Hoff, vários géneros. .  '. 
BireaQoruflgOBnaa Annie Torrey^ vanoi gs&erot. 

'.-  . Eslradade faro ■'■.-.■Jí^T;'./ 
■'■    ■   ':-.    -■, .,,,;;. -'■■:■; 

Brigua franeai Deux Marie, trilho».      ■]     '..'.';-.■ 
Bsrca iuglaia/oAft Baufield, caríío._ ..,•'-- 
B»rc» alleml  Frieda Oramppt, mtlenae» 

Tordilha   Ib aunou 
Aluao to3tl6 

\,I,TUR\. 

Im53 
im55 

N\.TUR\LiPESO 

R    do Ja» iSS-ik 
Pai anu       [55 L 

JOCKFYS 

Estanisláu 
Rocha 

CORES 

Voi m ijbranc 
AsuL oloaa 

PROPRIETÁRIOS 

Dc  Pedro Ricardo   / 
Alberto \roiiha 

>-   » 

Segundo páreo—Premio do CIul»—Re. ItOOOJt, »OOS ao segundo. Cavnilos 
_ inteiros e éguas de qualquer palas. Entrada lOOfi. ^    ^^ 

> S Oistanoia %413   metros "      >- 

1 Jeaiiuot 
» Oscar  

[Zaiuo        15 atino9jlra,55      IPiauca 
.;■.'.i;._.;;;.;..|Alosao la. »  íira,fii...,.| ^   *■ 

57 k tJose Paula.! Parolo, o rosiLlGuatomosia 
59'k. Tooia....... Asul o brancolDr.: Antonio Prado. 

' ■ Terceiro páreo—Premio segundo crlterlnm—Rs. BOOg—Poldros inteiros       . 
■•"'■'s#''"^'-'"-      ® Poldras da provinuia até 3 anãos Incompletos, que não tenham ganliò;-'-'"j 
■ ■•■.*■  ■ . • este premio, nemo primeiro orlterium, e que não sojam de sangue puro.' v'-i. 

::.E:ntrfkda'ÇSO$.  Distancia f^OÕmetros 

■M 

■:.!'.'■ V 
1 Cruzeiro do SuIlAlasüo |2a.o3mllm;5^-;;|S. Paulo..,.I48 k.i lAsul o rosa,..lAlberto Aranha.    . ■.'■■'■ 
VCnmplsta »• IZaino....'...|2 ».nnoslliníq^|l^|i-'■   »     '    |48 k.| Jorge JAsul o brançoJDr. Antonio   Prodo.-'';';.-v..-.^..,.,-;;^,Ljj,!,.„   ; 

í'5Í*'.*'*''?' !•>»<*«'*—Premio da Municipalidade.—Rs. SSooS- Cavallos inteiro» ó '• 
.^;.,-jéguas da  província de menos de Efiannos.  Peso especial  : -^9 1|9  kllos^;-''"- ''T",'^''' 

paru anlmaes do â annos incompletos ;  SS  kilos para os de ^  annos In- 
. completos o Síi kilos para os de menos de de Sannos. Entrada G£o$. Dis- 
-tancia'i'lS'oo metros •   

~:   -.;■-■ ■'- 

■■#%í'V 

I'Beilpse  
3C IHagenta. 

Castanho..13 ann03llin,52 IS, PBU1O.,,,|52 k,|Thoodoro,|Vorm. o asul.lCorouol  Fasq. 
Alftsao U     »   Um,60       . » J5S k.lToom  A sul o branco! Dt. António Prado. 

Quinto páreo—^É^remloOninlbus—Rs.   ECoofi.—Cuvallos e éguas do palz 
■  '.''■' Entrada Èío$.   Distancia lOOO melros 

w 
truoiívo....-;    
st Grã-Bretanha.. 
3 lUagenta  
.4 Lord    
£t.lllahlioeo,,jí  

■■■:'■}:: 

! ■■-.Jl- , 

Doura di lho 
Proto  
Alasiío  

5 annos 
S     1. 
i     • 

Zaino |S     » 

lm,54 IParani (56 k. 
lm,53  
Ím,60  
lm,55  
lni,50  

. ,56 k 
S. Paulo.... 52!ik, 
Paraná 55 k, 

» 57 k. 

Rouba   

Toem  

Firmino ,,. 

AauL o roaa,,, 

Asul o branco 

Vorrooliio,, 

Alberto Aranha 
Jo3o Leito Penteado. 
Dr. Antonio Prado. 
União do Amadores, 
Idem. 

K-.''' 

.■;,y. 

iSexto páreo preaiio dos Pungas—Rs. 9ooS> Cavallos e éguas dd paiz 
■■;-f,   ainda não premiados. Entrada 9o^. Distancia I600 metros 

„   .-,■.■..,.'íí-,1 America...;,-^..;,;...ITordilha,,,10 aDnosllm,53 JR. 
,^....^í^'Ütí;ííg^■-•.■,»..Oa»Scl^Ò.-;.■.■.■.:■;-:;:■;;.. RÓsÍlho....5 .■ »/   lm,50 Pa 
:..A^, ;^ ^' .!-;-a Velãdo.,.r..;..;;:;;.::,|Tordilho:..|6  ■>',:|lm,55 1 

Janeiro 
Parani  

D 

■■';!■;■ ■ 

Ao publico 
Ura porfeito eatiifadori armador, e forrador, 

vindo a i.)ouco da Europa, ondo trabalhou 
nas primeiras officiuas, como assim n'esta ca- 
pital, offercce ós sóiis serviços a exmns. fa- 
mílias c a todos que quizerera honraUo de 
suas encommendas. 

Arma qualquer peça vinda de Europa, 
concerta mobilia velha.' 

Affiaoça nitidez .no^trabalhoproratidso e 
modicidade noa preços '^ 

Piide ser procurado em casa dos srs. Fer- 
nando Mrlinelli & Irmão, marmoristas,. rua dè 
S., Bento. 33. ■    .   (■ 

Terrenos apropriados para armazéns, Sà 
& Andrade vendem um magniSco lote 'Situa- 
do ua rua da EstaçíEo. Trata-se a rua de S. 
Bento 59, escriptorio. „ ,;'. (. 

Brig.ue atlomlo Louise Meyer, varies generoaJl.' 
Luggar iQglez Heroine, materiaes. | 

Entrea Alfandega e Estrada deFerra 

Barca ingleia GSOordon, alfara. 
Luggar portiiguez União, assucar. . ' . ' 
Luggar porlugaei lose Esieaani,  farinha. 
Barca íngleza JVíniroií, aal. ~ 
Barca dinamarquesa Emma,  ferragens. 

'X' 

í'.<r--r' 
Noticias-márltl inaê' 

Vaporei isperãdoí-.   . .. , 

iTamiury; Rioda Prá,lár-15  i'-'?V-'- 
. í, Jojrf, Rb'de'Janeiro-rle        '■ ■'■\.::;Z^:~ 
■   7aíparaiJo, Hambnrgo~ò,e»caI»i—15 -;; -.'^5, 
, ■ Cervantes, RÍo de" Jan.eiro—,18,     ■ '•■ 
''~íííoiíríUico,.Portõ'B Jo.Soí~'18.   ;■■  ■ :■••>■ 
..BÍKHio da Prata—20;-^:,-'i'':,■;■."■-;■ ■■ 
RoBiiWiRioda Prata—20'' ,  .,:;.', ' 

, Vapores a sahir ■■■■■,í.-v''' ■■■ 
"V ■;" ■ ': -: ."'í^v--'':'' 

, Hamburgo, Hamburgo Dcacala»«rÍ7^-';^;^"':,';'." ,„ 
CeíTflníH, Porto» do Sol—18 , .S.■'.:•',■.::.''■ 
Rio Branco, Rto de Janairo-18 A\':-\:í.. ..,.,,., 
S. José, Rio da Janeiro—19 ■. ■.-.•■'j' 
Zlbe, SoathaiDploD e aieaU)—3i 

MBRCÃIftO' nÕ RIO 

'       ^-- Vr.-;;;' '"isdft'iHnhoda'iBSS;'' 

r'. 1, '^'i CAFÉ; ■■;; ■ \ 
■ ■■'■■     ■ ■:': y\ ' " 

Fronio, com lebdsacia para buiar.     }.      ^^- 

Vendaa i. 13 
Deporito : ,,  ; 

4,000 laeeas 
140,000 aaccaa 

^ÉÍli;!j^Svv.:'":-^-';^-■■■■■■'■''■■ 

A- ULTIMA BORA. 

Venderan-is Micade 0,000 iiccM com balie de 
100 ríi» iobra M noauoUlmn Mls{Oa«. ; 

Hoja cotamea;" ' '■■.--''-• i-\.m'-i.\/■.,\- 
...—:-     - piDOB a eineciíat 31800 
<V:..> .. ■ Soperiorea 3*600 a 3*700 
•V'-:7.1:..ft,S,- ■ '■ ■ 3*30ta3i500 

■:-''.'.'X:B.giila».' '" ■■■' '2*900 a 3*^ 
' ■■■ :.       Ordinário» 2*400 a 2*800 
t:-p'^^^        vm 2*000 

Cognac 
Muller    Frères 

procedeu 
COGNAC 

Aviso òs srs. consummIdores 

Aimnlyse ciiíiiiiiiii a que se 
iillimam<>nt(;-<lemoiistroti quo o 
MILLER FllEKIÍS '" é proveniente ex- 
clusivamente de vinho ; :i delicadeza dc 
seu aroma demonstrou egualmeiíle que 
sii:i escolha é feita nas qualidades as mais 
afamadas. 

Bordeaux, lide maio de 1881. —«Bo- 
lineaudtt, chimico dos tribunaes e mem- 
bro da sociedade de hygiene de , Borde- 
aux. ... 
■ ■ Únicos agentes na provincja'de ,S. Pau- 
lo, John Miller & G'., Travessa do Col- 
légid.         .■-;._ ;:■ - :■.■...■■■ -   ■'-' '*    / ■    . (•' 

Nunqüam ;hbn jpa-'ji^^tus 
.■■'■-:;".,.;-„,^-"L'SsÉiact9B ■ '\   . 

Xppàrellíò 7portalU e ■ aütoa,-,' f'lo apa- 
gar incêndios por meio do "a6h,g_^;:;1,-^^'>,|i.- 
cos. 

: i .Òsíresuitadosobtídosria BÔròpa' e nósíEs^ 
tádoB-Uiüdõs durante os  últimos''dêz annos 
provaoeste apparelho ser 

Papa cpxe^rar.nlEo requer prática proria. 

Uma vez, preparado, conserva-se.prorapto 
para uso iinraediato por maisdé      ■'."■■.., 

í^'>-'■;CiNCÒ SEGUPíi3)^í^ 
sSo suficientes para o   fazer funcóioiiar.    ^^^ 

Estes apparelhos" sao muito recommenda- 
dos paraediãcíos públicos, theatros, hotéis, 
igrejas etc, e muito especialmente para fa- 
zendas e lõgarea onde nSo ha recursos promp- 
tospara evitar   .   , ., r-''   '.'." '  % 

Incêndios -.      . 
o apparelho a vista, e inforraaçíTea com os 

agentes Percy Lupton ^aa do S. Bento n. 59, 
Alex Fergusoon engenheiro, rua da Impera- 
tri^t n. 18.S.Paulo. ■ :  ,. 

" VIHDS-SI, 
uma caaa construída de novo, .repartida para 
duas familiaa regulares, com bom quintal, à 
rua do General Ozono, perto da dos Bambus. 
Para inforniaç3ea à roa da Conceiggo, 30. 

-  VENDE-SEuraiwm piano,-,nevo, doautor 
Brands. ■ ^ -n. 

Quem precisar diríja-sc á rua de S. Tne- 
reza n. 12, sobrado. 

Aluga-se o sobrado da rua da' Imperatnz 
n. 7 canto do largo do Mercadinho; para ver 
e Iratar na mesma casa, na relojoaria. 

53!ík,jEslanislau|Vorm,o branclDr. Pedro Bicudo.    . 
55 k. Rocha  Asul e rosa,., Alberto Araaha. 
55 k,JFirmino.,,,|VeTmBlho IUhi3o do Amadoroa. 

O Secretario                    '' 
JOSé DE SOOZA'QDEIROZ    '  '" "   ' " ' • '-'■' 

Companhia de Seguros ,Tras- 
atlantica de Hamburgo 

Segura  contra os- riscos de Jincendio  i 
premio módico. 
Casus, Merofulòrlase outros 

OBJECTOS 

^   Ãgeatas   Ooraas 
Baoklteoser & Meyer 

NO RIO DE JANHIJiO 
INPOEUAÇOES COM 
Bruhns & C, 

30   EUA DIREITA    30 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Companhia   IVacIonal  Previ- 

dente 
(SB'DE NO RIO DE JANEIRO) 

Casimiro   Alves Ferreira.—Agonie   neata 

'■r. 

T.-fL. .'■'... 

• -.i';.^ 
cidade, rua do Barüo de Itapelinínga n. 8. 1^ 

Bom   teprego de Capital'"^ 
"Vende-se uma casa sita na ladeira do La- 

ya-péa ■ desla  cidade   n. 15,  iiOva    c bem 
çonslruida com boas acomraoíaçOi^s narafa-  ' 
iuilia e bom,quintal. Nao ac duvida  vender ;v ]., 
prazo para pessoa garantida, também se faz 
qualquer troca,  ," -í--'..-  ■■ ;"-.■ 
' Para iraíarcom o nroprif>t,:jrio.'   ■.'!'--V.,v-i,;;'.,:-;.-;^,'';j^; 

José Hortencio^da^ Gostà:flies'ende.''-^^':íVA^^^ 
r-Tpnde-se uma-mulata"de'^.'lÍpj^Jinnos''.db"''--^^".'.y.:^ 

ídaiíe, porfeitãvcosioheira, lávaii(ící'Fa"'f;''éiíí'-":'^'*^S^ 
gomádeira, seiíí vjeioalguiq; õ radlívó , da,-;,-,-;?^^ 
venda iiSo desagradai-à, o compi-ador;. Quem ■ '/'l-^-'-Ví 
a pretender diriia-àe a run de S.  Bento, ,n.'>.-^ ■ C-;:í 
13 ■    -'-V ■ .■'■ !"=ií.;:-, í;^- 

Na mesma caBavendé^aer'aílWa,'-fawlo lie''"--.-..t'-i^ffi'* 
(trilf), milho catete,  aveia, cevada, tudo por. .'í.%^ 
iprçc^ baratíssimo. ■■  ' '"'" 

Victor Ducheim 

Verdadeiro  Vinho Nacipnaír 
Da fazenda do Pantojo, fabricado'peHo afa' 

mado e acredit'ftdo   vinicultor .-XavierXDu-^ 
gois, vende-se'nesta cidade no'unico 'áepifíj^' 
to á i-ua da Quitanda n. líi.  ' 

.Pede-3B aos srs.  consumidores de vinhos 
puro3,vbi tarem este estabeleci mentol   ' 

Vende-se dois superiores cavajlos, mar- 
chado.-es de primeira ordem, e de iaexce-, 
divéí mansidão. , :.        ..: 

Paratratarna ■:..;;:....: 

Rua da Quitanda ri. 18 
Gapím d'Angola    " " 

Vende-se dois grandes canteiros^ 
:, Para informar-se. Rua da Quitanda n. 

Jff 
•-^■- _í".. '-^ ■ 



^:: 
i'-.' .y. 

ÍJÒRtÍKrO PÁÜLISÍÃNO-i-IB Je Jnnho Je 188g 
icmR 

AVISOS: 
m^-^ 

Ki&i. 

^;i. 

o tàclvogadõ—dl-.  Paulo Bgydio,— 
Eseiipiorio A rua das FlOroan. 3L^^^_^__ ^ 

|0AI>VOGAOO—Dr. Fulioio   Ribeiro 
dos Santos  Oaiiiargo, travessa   da   Caixa 

d'Aautt n. 7. _ „„ 
"^11 .^OTQ'UIM'PEDRO—modiadr operador a par- 

. tfliro, rna do Ouvidor a," 17, spbrajo;  
^Bi^^^ISrTvioente do Aateveao. 

'.Advogado,  È Encontrado i rua  tliroita a    i9..,oii 
Ora flua rceidaiinia S. I'lia Ü03 Bambus n. 18 A ■     

., "AÍ!n7ÕKttdÕB'.'-.I/"j~Oãvdozo   Aa: Mnlio a 
■ J. J.Cardoiodn MoUo Junior. Travasaa do Collogio 

■ .n. 2.—Roaidaooia—larKo Jo Aiouclio a. 89. poi'tgo- 
EstanLaliio 

j&mm 
Sá & Aádrado rvendom ningnificos  terre- 

nos .situados nã alameda do Triumpho (Cara- 
pos Elysiosjontreumn, chsa ôiri. cònatrucçao 
e oexploiiilido chalet do dr. Mnriinho Prado 
trata-30 a rua de S. Bento 59, ■osuriptorlo 

a 
do Advogado —Dr.   Joa 

Amarnl Filho, rua do Imperador n. 5.  
■    0 ADVOGADO DR. ANTONIO DE  CAM- 

: POS   TOLEDO.— Ksoriptorio   c residência 
. .Eua Alcgrcn. 10.        ■-    ■ ■ '   -   .    ( 

5?' ■■ 

ft' 

I;. 

|- 

4::ònaellieii'0 Manoel Antô- 
nio nu»i-te de Aseevedo o di*. 
■foiSo l*erelrM iMonteiro, íàdvo- 

. l^adoB : — escriptorio rua do Coinmoruio 
■    "■ 5. "    • . (■ 

r/ADVOilADO DR. VICENTE FERREIRA 
,..', .DASILYA 6 solicitador tenente coronel Ra-" 

. .' , ha el TóLiás dõ Oliveira  Martins, Largo de. 
■" \.alacip n. 8/ .'"^f.-..    -"■■'   ■.*■>!"•■ 

.Drogaria CenKral II^onlOBoputIt■- 
.<^' 'cnifto dc>,X]õopOldo Rnmos, -mu- 
'-'   '^doíi^seiiai-a.ò la'i'godo nosarlò n- 

■'"'.gSB.'     ■■ ■■■-   ■ ■•     A-     ■ .     "       ■      " '      í- 
■ ô AbvÒGADO DR. MANOEL C0R!IíEA 

DIAS.—Escriptorio, Travessa da Sè u: 6,re- 
sidencia à raa da Consolagao n. 17. 

Aula Alencar—Portuguoa, Arith- 
metica, Geographia—CURSO PRATICO de 
francoz eingloz.—Rua da   Boa. Vista n. 35. 
""'iílíVÒG AuioS-nr». Manoel Ani- 
tonlo nuti-it R.odrIcuios o JoAo 
nernavdodu Sllvu. Travessa du 
Só n. K.   

OSá & Àadradc tom a incumboncia de' vishr- 
der uma fazonda do cultura de café o outros 
géneros, erá boas coadigíJBs' ara qualidade ,e 
pi'eco, cora çscrávoa-ou sem'ellcs; pára me- 
lhores esclarecimentos quem. pretendeis dirir 
ia-se ao escriptorio commercial a rua de S. 
Bento, 59._  ■ .   •      ."      (. 

Capitães 

A  lUaoliina  Paulistana  beneficia - de 200' a 300 arrobas d» .café por di.a_, e 
I serviço de Ventilador do café em coco, Doscaácadorj. Ventilador/de café limp 

parador, os quaes sSo combinados n'uraa'SOannacHo ó munidos com todos,os eon 
precisos para a entrada e expedição do café—sendo tudo coUocàdo de .maneira ,á - pç 

Sf. 

SA & Andrade, Inoumbein-se do 
lovaiitur oapltuea aob garantia do 
prodtoSt nestn eldnde, trat»-ab >'■ 
rua do S^ Bento, n. tSBí osci-lptu- 
rlo>      . ■ I,- 

stli&osã'lavoura 
,,Sá'&Andrado;aceitaíii a incumbência  de 

levantar .irapresttmos, para a lavoura logo 
quO-funccioheoBano" de,CradÍtO:RâaI, tra- 
tá-se no escriptorio- commercial a rua   de S 
Bento, 59. (, 

ds 
PAACHIUA Â VAPOR 
16   cãvãUas   9  Z   cylmâros 

o ADVOGADO DR. PINTO FERRAZ é encon- 
trado em seu eaoriptorio, á travessa da Sá, n. 4,da» 
11 horas'4s 3 da farde. (. 

■■:^'  DRS"J0AQUÍM70SE™VIEIRA DE CAR- 
■i^^TALHO, ADELINO JORGE MONTENEGRO,, 

JOSÉ' MARIA LARGACHA JUNIOR E JO- 
SE' ESTANISLAO   DO AMAÜAL FILHO, 
rua do Imperador n. 5. 
TI^T!TOI3í3^Ãnpã3c^!ntocCã^!õmingUBa' 
da Castro, têm o seu escriptorio a rua. da Impera- ' 
triz n.° 2i (aabrado).         j 

Aiitoi* Clayton 
Vende-se uma em'perfeito estado de con- 

servação, na fabrica Santo Antonio,   largo 
'do Riacliuelo S. Paulo. 

eonductores 
.òççupar 

menor espaço possLvéL- ■, ■   '     ' '1     ' •;   ■■;.",    ,.' i.,"';,/;,.;:-;;,:.. 
Pôde ser assentada em qualquer casa  ou  telheiro assoalliado; totalmaatei indepen-. 

dente das paredes ou tecto do,.me3mò, comtauto que tenha nao menos que 20 por 30 palmos 
o 18 de áltúrá;.'   '. ,,'■   .' ■; :l fÀ   ■ '■     ,■,..      ■. ,.„,. ,,■■■,- 

■ O eixo Wtranémissaoèafàcollocado sobro braquottes de forro no pé da mesma arma- 
ção'. As.bÍcas-do,s;'o'ondiiçt'oi-eSie^ça!xao,para osepaçadoç.veem.proiiiptos ^da fabrica.^ assim 
dispensando forhociraen'to dè'quáeS quer madeiras jou: taboas, tanto~corao'aérviço'a6''cárpin- 
toirOs, poios 3ra;'fazóndeiro3, 0,0 assenfcxmento consistindo somente n^..cólloçaçao.^ das.PÇr 
ças nos SBUs/logares.■  ■ ,' '  ■"  '' ■■  ■■!'■•  ■       ■:'.■=(■■■ :r'\, :.-,= ..-.■)'-..v.' ■ " ■■ 

■; ..ODescascadoré féitosobre os mesmos princípios que os .que estilo.em^uap, ooramum, é 
ost&'GoUocado'em frente ao ventilador ; tomsobre os outros descascadóres, yariós''e im- 
portantes melhoramentos; é mais compacto, tendo maior capacidade èm relàçáo áo.tàráa- 
iiho, ,0 teni novo a^parelliõ.que pérmitte, sem abrir a machina,, apertar .;mais. òu,.monos ' o 
café para.-elimihar quasi totálméntO-O marinheiro,' .No ventilador o. separador, estíio',adop- 
tados todos os meíhoram.entos ó modiflcaçíles approvados pela.experiencia. . , 
,;. v. As vantagens principalmente procuradas nesta machina sao : a solidez, simplicidade' 
<3"a economia. Aarmaçao sondo'de sufficiente firmeza em ai, para nao necessitar.,escoras 
ou outro apoiO; qualquer. Está resumido o aystema do correias, mancaes e polias | ^té'aíi 
minim o que .possa sor,,, garantindo ao mesmo tera'po aboa funcçSío.    Todos ,os  mancaes sSò, 
collocàdos ão cohvénieiíte alcance para facilitar a:fiscãlisaçiIo le: dispensar  do escadas nò 
deitar azeito." ■'''",' "T-',,'" ,,-,' .;,■_.:,■.   . ■ -.i ^n ., n. hn:^,\.-'   ,' ,' 

' ' " Afoifa nócUsahipaia tocai a PaulístànaÉ^ d6''4ü 6 caif^iUos, seja o motor mbyido 
vaporou poi agua 

Calnpmaa, 29 de Maio de 188S 
LlDOBRWOOD 

■•in. 
I 

■".!,..■ 
HOJS 

Quinta-(blrJk^ 1^?,4® Jwtiliò 

.:   ÈstfábrdiDatlainWldads, I: 
BKAPPAIIIQZa;l>\ UK.LRBRI! B, PnENOURNA^i AÍl^iSTÀ ' ',,. 

:'-^V 

it   \ í   í 
ll ÍJ 

Illms Srs Lidgerwood MF'G Co , i|íit(fíl 

Fazenda de Alegria, na Jacutinga, 26 de Maio de 1888.:.' 

Amigos e Srs.    ,.  *   i '■'-•'•• 

que antoB deaegnir para;Na^v-York pira onde esji '' ■ -.l^ 
contractnda, volta a esta iHiiBtrada'oapil'al; a fazer''-''' ^i'^t^ 
oséu ultimo adètia ao dialiQCtò' púlilico pauüalana'.:.'^> \\^'íi 
rapr'aaaiitando uaicamnnla om,' 5 eapoalaoulos com ii'.'i- .,'^'il' 
as ultiinaa prudiieç3BBi para a mesma oBoHptaa,, o ,,,'r: -,■ ■'.'1 
quettoábamdo^oiítorgrattdajBUooaaso naoÕrte.^,       '■"''' ■;"■';■: 

Pragrainma 'itiò ospèctaoülo' do' ■■:! 

(■-■tò]   ?■„:'^■^■'■.!y^,   .',"T,i,    ■>■;;^;;:-^/\V.^í /';".^;',..:'      ,*■.■- 
l*e iinica repreaantacão 4a sobeibo drama omà'" ' ■'£ 

ao^os„8aepipfoo,dedicadott,,..-    ■ ." \ "'.."■'■ /■' '■'; 

■''.■',';0EMMA ''cunJiBEiKi'ri.' ■•!■■. 
 ■    -'"' '■-'■■■     '■• :'■■■■ ■■ ■j^l^^V-^'^'^-'S'f^'^ 

palij dlstinolo osoriptorPi. QIAOOMETlr^iv^'J-l'■:'.;' .'.-•■.ÍMSJ 
corto a em Buenos AyraB.obtovo, riiidos||^^§g^,i;,v ,''■.■■\'i^^i 

. Comeeari o espectáculo com a representaoao'Sr ' ^*^ 
drama em'1 acto     .K ,'.■       . ., . 

•I\::.\ 

Grande e  importante 
9 _ 

. (aebrj 
ira "MEDICO—DR. EULALIO—Residência no 

largo do Arouche n, 17 A. Consultório—na 
Pharmacia Normal rua da Imperatriz n; 45. 

De   Machinas 

A'8 IO ![» Uorus 

Rua .da Estacão da .Luz 
CANTO DA ilUA DÁ  CONCEIÇÃO 
Ha grandf! e importante Funitíçilo 

Guilherme   M. Rudge 
Autorisado pelo distiucto   cavalheiííi 

'ff.. 

ff - >;, - 
-■■■ * 

O proresHor  Attilio   Bucei — 
Lecciona emoollogiose particularmente La-' 
tim, Italiano, Francez, Porluguez, Riíetori- ] 
ca, Gcograpbia, Historia, Mathcmaticas^      > 

Curso de Italiano de las âlioras'da tarde Hund, venderá em leilão todas as machinas 
em sua residência, a rua do Senador Feijó e materiaes pertencente.?.a esta importante 
n. 27; chamados de meio dia a I liora-        oiTicina, como sejam: 

ADVOCACIA—RaplüiQl CorrÊa da' *: 1" --"' gi-andes, ' nm.a macUína de bro- 
Silva Sobrinho advoga no civol, commer- queiai'. iiui.i dita vertical de plainar, hori- 
cial e crime bem como no ecclesiastioo.       aontai; uma dita de  dito,   dita;   um   loco- 

Participo-lhes que tendo assentado pelo sr. José Brown asMachina.Paulistana», com- 
prada em seu muito acreditado-estabelecimento,' acho-me - satisfeito com^.a mesma,„.pela 
presteza do beneficio' do café, que regula 34 S arrobas' por hora, sem quebrar ó.mesmo, e o^ 
aeu beneficio é dos melhores até hojo visto, por issò tornam^e estas machinas jTecommen- 
dadas o do preferencia a outraa quaesquer.        "!';.. 

Queiram vv-ss.iazerera'o uso que convier desta..-.    ■■;■.: -,„.    .,,.,.   ,j    .; ^,|. 
Sou com estima dè'VT. ss,' .■,:--; '■■ .,-   .     .;;.. >r' 

.^s        ,   . ,.   --5,t,,..' -   1 --•■:■—■•^-.- -amigo obrigado ecriádo,,-.:_,... 
.). .      . ",.'.."!!,,,'...'/.'' ' ' íMAKOEL-FSRREIRA; íDoa. REIS 

DA 

do TrememM 

A 
./;;- >.i ..;:■ 

amarela 
PRIMEIRA 

.!■:-:.:'0. 
'.) ./■.■■ 

Propriedade 
.-■.ViS-':;;-';?;..   - 

do   Dl*.   T-heodoro. '■Relcliert 

■ iif' '/. 
■'.-í-' 

fe. 

Attende a chamados para qualquur parte 
da província, principálraento em causas de 
jury—Rua do Ríachuelu ii. 40. S. Paulo. 

Solicitadoí*.—Francisco Gaimar^ics é 
encontrado no escriptorio dos advogados drs. 
Vieira de Carvalho c Adelino Montenegro, 
c om sua residência ã rua do Boa Morte n. 
17. 

Podo sOr procurado á toda a hora em  sua 
casa-^Ruado Bom Retiro n. 3— 
onde também se acharão as suas  pilulas de 
constipação. Nao vai a fazerivisi tus. 

(,-| j;- 

Terr 

.^.■■,' 

Kte.. 

fà & Andi^ado Vendem.3d braças na rua 
Formosa, a niienos de dois minutos do dis- 
tancia da rua dé S. Bsnto ; trata-se a rua de 
S. Bento 59, escriptorio, (■ 

^ Dr. Ijoopoldo RamoSjinto- 
dlco homoeopatha, dú con- 
sultas todo» Ó6 dias doB IO 
ás ISe horas da manliã aa 
Drogaria Central homcBeo- 
pathlca, Largo do Rozarlo 
n. 98 B.—Resldoacia rua 
do Xrem n. 4t'A.-"-( 

movei da força, de ii a 8 cavnllos, do autor 
Clayton & Shuttlewarth; todas estas ma- 
chinas s:o doa autores.mais afamados o 
acliam-se em perfeito estado, podendo ser 
vistas todos os dias e a. qualquer hora, 

Namcsmaoceasino serão vendidos ta- 
2 ventiladores de 
tlasté, uma grán 

Serras circalar 
tos pregos, vários modelos de fundição", fer- mesmo, tem sido para mim um poderoso 
ramentauara ferreiro, tornos para ajusta- coadjuvante da digestüo, facto inteiramente 
dores, bimilias, tornos para broquciar, ma- contrario que Vòin mim .se. áíi quando uso 
ehmíis ..i- inainar, bancos para carpiu-Idos vinhos estrangeiros'que'demoram-me as 
leiro, i;i-i..d<M, caixões de fundição pura'digestOes por longas horas, produzindo mesmo 
mais de SO toneladas do Cerro,  rebolos para' desordens gástricas. 

, A';gáiTáfa  
■*  '" com vazilha.   • 

:'f^. ...,, ,Q';decimo  
O quinto ...... 
A pipa  

Meus freguezes» de . interior podem fazer seus pedidos remottendo a iíujiurtaticia 
pela Estrada de Ferro; ou pelo Correio. ■■ ; '. 

Para evitar falsifieaçffes, esto yinho é vendido na casa do proprietário Dr. Theo- 
doro Reichort, rua ^do. Coinmerclo i». », sobrado.—^ao Paulo, 3 de Maio 
de 188ã.    ■•■■'■■-■ 

. $400., 
$500'', 

20$00&   ,, ,.. 
.,40$OOÍ)',,,- 
I9O$0Õ0 

Atteatoque.o vinho doDr. Theodore Rei-,    Analyzei o vinhii do Dr. Reichert, achei 
chert, é superior aos viiihos fabricados entre'parecido os vinhos puros de Borgonha;.'de- 

uros, torneiras do metal, balanças diversas, 
aço para torneiras, broca, chumin^-s, etc etc. 
e muitos outros objectos pertencentes a este 
grande e bem montado estabelecimento, 
que tudo será vendido sem reserva de preço, 
para o que se chama a attenção dos srs. 
interessados. 

?e;çã-fsifã,' 20 

A Companhia de Seguros 
contra Fogo 

The London âiIjancHshIa>a FIre 
Insurance   Couxpany, 

Capital;,::. .>■>: '-    Libras esterlinas 2,000,CÜO 
^«ndo de reserva    » ,»■ ."."■'-''246,000 

Segura contra risco de4íi.cémlio.5-na3 mais 
>'^ ^    favoravoÍ8..condi(i5BS £obr.Q-Ga;fèe quaesqiier 
^■i-i.J'iiJi'iitras mercadorias depóaifádas emaria'a^ens 
^f^Á do'Sao Paúló ou d.e-Santos, .   ,<'.-.   ."",    , 
í^s&/.'. _.■.-. Párajsia^-itífórmaçaee'trata-sè com ■ 

A'8 IO li» certas 
Rua da Estação dã Luz canto da rua da 

Conceição. 
PELO LEILOEIRO 

Guilherme Rudge 

,-■.-■; :r -'.mxos 
■\-..--,':';":.;-í"''"''"''"'"' •'«íTMONTE ALEGRE—6 
■j)^  _i   NIohaduTida,"'--^^»—r*—]^™MII"'■ 

p^^^ia-iiliia'Nacional 

lavegaçãoavapor 
BOTP PAQUETE, A VAPOR 

IJ'Ffc cate Jetüeix^o 
■'Oommáridante' ij'!«tenente- E. do Prado 
Seixas..; 
■ .Sáhirà no dia 1 de' Jolhoi ás 3 horas da 
tarde, pará>;.;"', "; '.'■';.'-;'.-'"■''.■'■'■■■ "■,■■■'■ :ri; - 

Cananéá,    Iguápe,    Paranasuã, 
AnlosiSiíStí,   S. Francisco, —   -   - 
l>Brf1^!-4l>*V'   Rlo-Crando, 

">.|£íio-AI, ■ 

: Pela quantia acima vendo-se iim tiii-'.:Bu,,. 
- conrsessenta metros do frente   o oitenta. ;de 

nndOitodo fechado e com agua. corrente ;. è 
.•L.in''^'*™ out^'O) .na rua' de'S;  Amaro  por 

. •X6á0t)$0a0 ,cora 20 braças-de'frenfe,'  todo 
-v^.f'iantado a^apim : trata-sé na-laja de col- 

chües Q tirastes, ama do Imperador, 6, onde 
também se encontra' uma lista' dé diversos 
terrenose casas, que se'vendem desde ó pre- 

-. code 800$ até; I6:000$0eo., -í^ > 

TiRino á Tenda 
, Vende-se três altgiiélros de ter- 
rénoüf'cbm-boas mãttas; estes 
terrenos Ocam situados ã margem 
es«|nerda do Xleté* perto da pòn- 
;te do Anastácio. Xrata-so com Sâ 
4fc Andrádos & rüa dé 8* Bento* n- 
»2^5£rfEtortoj^^lHií::íiíiiíLL"'■''■* - 

■..^í-1 ■L'n 
-i/,;.-   1,1.. _i. 

8&&. Andrade, -vondemcnl-snpÕ- 
rior aOa>0|'rs..aMacca do tCOIItros 
Inclnslvnmiente à sacca^ Tráta-se 
A ma de S..Bento* a. SO, eserlpto- 

-. rio. , . -.     -.,-,■<-,:- 

Itajahy, 
„  X*elota8, 

.cgre o Montevideo. 
*Kec'ébecarga opassageffoa.'   '   ■ ■'   ' 
tNOMA.—Rogá-S9 aos senhores carrega- 
rdes, prevenirem até.ò dia 25 do corrente, 

i ^ ": qiiantidadc de carga tem deembarcar. 
Recebe es conhecimentos até á véspera da 

saMdado paquete,     ' ' ■'  ■   - ■ 
Trata-se com o agente - 

João A. Perefrados Santos 
'i;..-;ilua'28 de Setembro n.25(àntigarua ; 
:.-■ í,:i.',.'i'\.f:     Se|tentrional) ... 

BAMTOS.. 

'.*í,J-.-^,> , 

'Sulfureto Compostò-^l 
:. MARAVn.HÒSA DESCOBERTA PARA   ^ 
;:;;,.-;; ,■ 'AEXTINCçAODOS- ■■ -m-iy^ 

'. -' ■   Formigueiro'».'        ■'■■'' 
Reúne este.liquidoí vantagens distincias; 

I" efieíto garantUo —£• menos perigoso—- 
3* mais-'barato—4»nao produz ■detonações, 

Inventor e vendedor na cdrte■   ;.'..-í^-,fí! 
ANTÓNIO PINTO MOREIRA'    ' 

Únicos agentes na capital de S. Paulo. 
,,~^.. .. .Clemente Mendes & Camp. 

?./-';'Eua da S,Bsnto n. 85 . 
,".4.. SBFOarro DE MOTEIB (■ 

Julgo p6is'ò viíilio' doDr. Róichort, pre- 
feriveí aos vinhos estrangeiros'Compostos do 
prodnctos heterogéneos quó importamos. Con- 
vencido do que deixo dito faço esíe sob a fó 
de medico. S. Paulo, 3 de Maio de 1882.— 
Dr. Felizardo Caoalhéiro. 

Examinei o yinho do Dr. Theodoro Rei- 
chert, a fiz. uso. do mesmo e achei-o puro, 
estomacal, facilitando a digestão e livre de 
substancias.estranhas, S. Paulo, 14 do AbVil 
de 1882.—Í*r.'/oâ:0 Tkomás ,]Óqrvalhal 

. - ,1 .:„;- .__ ,     ■   ' ' .   ' 

Analyzando e usando o vinho da fazenda 
do Trememhé, convenci-me ser puro deuvaá, 
reunindo, todos os requisitos exigidos para 
os vinhos puros de pasto'. "S. Paulo, Udo 
Abril ,de 1882-7-Z>)-. Joaquim Pedro da Silvai. 

Analyzei o vinho paulista do Dr. Theo- 
doro Reichert, nao encontrando nello ne- 
nhuma substancia artificial, nem qualquer 
matéria nociva ; á saúde. S; Paulo, 27 de 
Abril de 1882.—i)*'. Paulo Bourroul. 

Moi.,ra.'   .'■: l: ■'. ,""'■' " ■ '*^v-^-'->;■■■;, 
-'.''.   ■. --.«'^^     ■■>.l:r.    -     .,-!V.j:,j-.í,,; 

. ...'■'       "^' ' 'yT    -"''''       ,    H  ?   n"   . 
Pela analyze chímica que procedi no vi- 

nho,do,;Dr. Theodoro Reichert, ivronhecí: 
ter a côr natural e livro dé drogas usadas- 
nos vinhos, sendo pois,,este ,vinhó'puro de 
uvas. S. ,Paulp, 21 ije Abril dó 1882!—"S/v 
Ignació .Éelòidii 

s iTendO'. examinado o ;.7Ính0i fabricado na 
;ía|6)i'da dô^Dr.. Reichert,.'aeíiei-p;m'uíto con- 
vonierife'para'serusaiona: comida por ser 
puroj^ devendo ser 'preferido abs' vinhos' es- 
trangeiros.: S. Paulo,-'H de.AbríLde 1882. 
•^Dr.-/'.-Neaoe. 

-r/-;u-' 
IM     V 

' ProtogoHisla. GEMMA iCiÍNIBERTi. ': ' '' 

Torinioando com, a comcilia ora 1 aelo; intifulaJa 

MO'HA;AMOB SÉM ESW«A' 

1 Apêdido de algumas axinas. famílias, 
íaK.represenlap bojo Cdrumíí—A-RRI 
ROR era lúgãr'dà comedis 

■^);jírimeirp amor de Rousseau 
.|°?iJ.*,^'"'iòdia'8ÓpS'reptBsonlada oulra aoito. 

K ■';'■.■    ^-^ .   '.       .!-.;,-     A>81/4;   ■ 

j'9-^'.'!Í'?^'í:*».'»j','».a«''>il'beí«cladó theatro. 

^■'v^'^'v.■.l,.;:^.::   .7^  .',"''' !^^'--- 
[";   ;,,.,;..  „|,,:MtEÇpS   ■"^^■=':- ■■ 
Çãmarotas.dS'l*'e'2* ordem - 121000 - ' 
(.'.,'- ■ i-.'DitM de 3»—6Í000.   ,  , -^ '.   ",.    '■" ' '   ' 

■!.:■,!,.. Cadeiras de ■ÍVolüiBe—^(000 
'■'-'    ■■  ,-••:„/ Ditas (lo3'claaaB-2|BOO 

;;■    '':■'  ;-■■• ■■■    Ouras»-1)000. 

-A. VISO 
( .1 I.    ;,^' ,,...■ 

I Sondo .a domora da ccimpanhi'a noatii cidade 8 dia» 
.unioamenta se repressatarãõ si os 5 aápeotaculos 
,annunciados,'naoae rãjiétindo peja alguma.' 

l -.- A EmprezK 
.: 1 

IHEATfiO S< JOSÉ -í 
■:í-i^'y>tyif. 

Grariíje; Çbipp^ 

■■■■>.. 

IWPnxZA É DimcçÃODO ACTQR 

;; Fiz. a,-analyze,.do .T^inho., ,da.;;'fazenda do 
TremembÔ,'-e achei-o purissimo, erri'sua sub- 
stancia parecido com.fis, viiihos'puros e de- 
licados..dòBòrgònhal"S. 'Paulo,' S'de Abril 
de 1882.-7-(7ííoiiíío Bourroul, Pharraaceutieo 
e'Chiinico..'    '■ ''-'■': '■■■' ■""'- ■ -i 
.:. ^tA... f.«,> 

Ha cinco annbs qiié éu "é' mlfináfamiíiá 
usamos do vinho-da.fãzenda do Tremembé; 
que pertence ao Dr. Theodoro Reichert, cujo 
vinho facilita a digèstíIÒ, dá vigor e força 
odesde.,,que usamos deÜe, temos gozado.por- 
feita saúde preferindo eu este precioso vi- 
nho,'a todos os vinhos estrangeirose nacio- 
naes, S. Paulo, 5 de Abril;,de,'1882.—/«ies 
Martin, '.'V'' 

^- '^'^•J«'4»»'Xr,dq-.c«>rr^kite 

GRANM FESTA ARTíSTICA 
'.:!.>,  >:    ^^ "BNBFICIO DO ARTISTA  '    ''•'' .   '' 

1' roprEsontafâo  (nesta epooa) do, eraodioso 6 
muito applaudido.ilrama em 5 aclos e 6 quadros, do 

■--.■-,.•.;......,■-_,; ,,.A.'I>IJMAS   .- 

do reportório do grande.tiagrieo itnliano B. ROSSI. 
oropreseiitadoiaempreiooin.-"j     'i'j .■ 

■ .-.i'.'.;. .i|' ;■ ■■M'" ■■:( ! r"; '■. 
GRANDE SUCCBSSO   ' ■" 

coHposTo DO. ,.;;     |- 

■^..; 

'W^r 
;:CA;RLOs BETTENCOURT;,.., 
;,;..,!   ..',, GRANDE nESCOBERTA "' \ 

,-.-   _ _^,  .,-.■' :    ísíeomto DAS KuLitsríAs PDUIONABEí    Jii'..--   ■■ 
■" ".■.'■'^•111;:-"í'-'-:■■' " ApprOYBd9.EdaUunlaJenLoaj3a.Hpdtne.flaC[irÍn    . :   ' 

Eile xéropo 6 um composfo precioso o.ó melhor peiloral conl^ecido al6 hcge nòa abnses W lhei^'Deuí(cà ' 

Niolcmo mMnvemcnladoproduzirnauscas,coin[,osqutipDràlif-aéánriuncÍani-.vÍridoadodlrànBd^   ■ /  '. 

fflraosMnseÊUidórauI^cúnsBalratimentodMMEuiDlísmoiMUas: 
Aslhma.defluio.lossadBqualqucr n a lu reza, broach lio 

oumolKllQSdopeltooda gargonln. 

KEAnr.    . 
SalomSo. . . . ". 
O.prinoips.deGaUea. 
.(>Ban^a.p;,',KiBfflld   . 
iLotd.MBwill';"-. ,-;-,.", 
Piitoi   .   ,; . "v,;;. 

,Official da Jus[í;a, '^ 
.Pedro Palsr . . .",, 
Dacio,, cãbellereíro ,,'. 
0. con Ira-regra. . ,'.', 
Bardotp.bO'^. ,, . ,,'. 
Copeiro..;'. . . -, .'1 
Creado '. . ' . :','. 
Anna Dam by 

Depoaltsriín Le! 
.catharroclirom'co.losse convulsa phtislca, làringeaepulmonar 

^™i*, ^"^'^ *Saaip3io,ruadaInipéraÍrizn,3:''"    ■ ■■■'■'■ 

,L.'iS iJ. 
TIÍATAMEíVTfli COItATIVO DAS SE7.ÕES OI) FEBRCS iniTGRHITTEKXFS 

lr,nspbVuS??^oB5Sr"'°'^'""°""^'"-'"'^ ^"^'"^ doEncalrplu. glóbulo., pCta oriunda d.Auilrali: 
-  K'uinabeUaefrondozaarvoraquaEeenconlranosjsnlinsdcsla cidade 

.?r.P.'"lÊ°_??_!."'^í>-plí""a3ÍehrciÍDleniiillenlís4deuu,aemcadaadmiravel^ 
Eslaspiliiliauounicamoiiia preparadas na Pharmacia Galeno. 

PodeiQOaaniniiarfraDcainciilequaas piliib5 dodr. Bel 
Temos numerosos aUâiUdos em nossopoder tjuc provi 
Todososinedicamenlosquehfl paraeslamolesUa(oram 
Sííí?í;.^P™5.''^'"?^'"'"'.?"''='P'''''f3''°''r- B^llencourtsJooprimeirorcmcdioparaajíeãiM 

.cia. 
ríeana 

Unale;acuraser4eert*,'      - "-.^-----.-o «-=u,i.|^,wu«,uüiiouyer,ieDres[«iB.i«sj piliili de ençilj-p 

Temos numerosos flUeaUdos em nossopoder rruo provam a sua eilicae 
Tod(»osmedicamenlosquehfl paracslamolesUairimsuplanladoi por ejle novODttMradoamerÍMnn " 

Depoalto»   Ubn,IrmioiSampsÍo,ruidj Imp«ralriin.'s,ena[úil)tipíe* phkrmaciu;- 

DESOROEffi 
Personti^ens 

........ ...O BENEFICIADO 
>    .    Camillo 
;    .  .Liaboa,- ,       _      - 

' '^Vi—SlaCM-^'■,'''■"■■ --< 
■ :;■;. .-"'Miia "^:', 
-liV 

"..^if^ 

m:. 

Máiíüè'-'■-■■■-■■:' 
.', '.'^''Arthtir  ■--.■',;;; 
.,", ;■ P. doSellidó 
,.,■; .':.Ritias""y 
^'.i.-\r'\i"'''■'."■-''':' 
■ -. ..".,B8ÍTeíó' '-'.';■ 
.'!,'.'-.■ Gúiinttrffai^'- 

.       -. -.     ..    .';.-'D.'A   Bellido 
Holeoa, GondeseadeKaefeld.  ,: .D. Claiseatiiu 
AmydBeo,ndea8ade Grawill' '. ', D. Balbiná' 

.■;,-.     ■ Actores, marinheiros, ■po»o,|eloi- "'■'.:, 

., ^Deacrlpvfio, doa aetoa' ■'•Í-:TP'^\--Í -''^--^íA 
-■"■--.■" ■      r-'--'-^'-y^iÍ.>---'-""--vís, 

1.°—Hm caaa do conde da Kccfold. "'";T.'.~;':-,/"..■ ""'■-■' 
q«   w"'*'^'   •^^i-^C~V'?; BalaemcasadetCean.-."'. "<-■ 
3.«—Na taverna da-Cova Uegra; ■  ■■ - .-,:',-,-•,.■   ' 
É.   M   íi    .     , ^■°—No camarim da Kean.      "■".■''-'■'^V'-'iy; 
&,«-Mo tbealro de CoDveut-garden. -._^,"i-;--; -'ít'- 

■^ e-o-Caia iftKean..-'-- ;;í-íí|Í^I;;^;^^;;.; 
ji.v.-.ií- .■:'--■- .- - :'r ~':ii^'7>,'f'.-%':i-'. -■'^■ 
Ao apoarecer no,camarote O prineiiie de   Oallesi''"','"'"''-'' 

a orchestra tocará o Hyninolnglei.-- : -,-. 

■}<">■,>■ 

No,4?acto, o beneficiado rocitari o   celebra  mo- 
nologo da tragedia-da'SHAKSPEAHE--^■ •' ':" ■ ,^- if^5| 

:M 
tndnccCo de D. Luii I, rei de Portugal. 

Principiari ia 6 bons' èm ponto. 

-Typ. do„«CorT6lo Pftnliatano> 
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